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—Na seseSo da 13 o sr. Anisin rer[UPr urgência para 
fiiniliiinentar UTH requnrlmento sabre a estrada de locta 
ií prurincla di Pirshjfba. 

Vi)tado o requerlmeaLn, é aprovada. 
O sr. Aniüia vem a tribuna para refitlac alfiuna Ire- 

ch')9 do díscuno d» n. Goiaus de Cistro, proferido na 
disrussto do valo de K'^Ç'3> 

Coniideia romo produciiirita do molljinidade, mordg- 
cldaile p maledicência a retoipnciu a» enipie^Umo feilo 
gus c.MinaiiFionariMS Ai:esa oalrada [lUlo govi^rno; juatill- 
candii por nvlsoi e decreioi o sclD do nilalsteria da 
aiificuluira. 

llacKifB lanibom o orador i\ae (at (iO"aào esponlBnna 
doa seus direlloi a easi I'm^ireza, lendo a escriptura 
nela qual o Ifz. 

Termiou pi>r consider*guns sobra a maneira por que 
te f JZ Dppasiç&o ao );nverii0. 

Tendo tiriLinad'i otempn da urgeticia. o ar. Car- 
tieiro da Cunh-t volta ã tribuna.peta ordum.pnra roí^uo- 
rer maid algum tempo da urgerinin, porijiie espera que 
uir liomea do I^agtro, in-pirandn-io nos lenlinienlDa 
de hnnra e pundonor, virá reparar u acto que lho ios- 
ujKiu a Bua miicdacldade. 

E" appiovada a urgência. 
O ar. Gomea de Caxlro começa dando parabonn i 

cam>ra pulo di'Cirao que acalia do ouvir, e que tanta 
hilaridade provocou. 

Allmaoiar a alegria da câmara, é um mérito do 
orad ir pfccdento. 

fossa a rrapond^r As Inslauaçúos que lhe foram 
feitas com telnçào ao» contilca que tam recebido pata 
liiier parte de mlníilorios: Fui chimadi) pelo orador 
prccedeiilo mininlra convidado para mini^terlni do pai- 
ladii. d.i pri-"nic e du tul'iro; lui-o para oi do passado 
e du priiB< oi-', ilu fuiuro nSu o eeri, tocarlo estos ao 
orador priOtJeilto, que aindn não leve uma id qiioiia 
que o lotaatB a estar uma vez em opposiçio ana go- 
verno*. 

llesponile èt censurai, que lhe foram feitas pelo ora- 
dor precedente, qur mais ceníuravel é que cs deputa- 
dos reci'bsm conceatòis do governo, ellea que devem 
minlnt-sH em uma I'apheiB lodepeodente- 

Kallou o orador precedenla em probidade particular 
dui ministros: nío a contesta, poiém sabe que elles 
slo fraqtiissimos e que muitas VFISS cpdem a pruasAo. 

No pleito eleitoral empinhou o governo a lua honra 
particular, que niu a probidade potiiics, promellida por 
Indoa os go>oraoa em laes circunstanciai; enlretanlo 
filiou ao seu cumpromiaso. 

Pnftt a tratar da eleição do ar. Diogo Velho, minis 
trado Hitrangeiro?. pinguntando Gaii.-^cieu ciosa men te 
ücsmaiBien ar, ÍJiogo Velho leria senador, ae o&o 
fiisje  ininisiro. 

Lom felaçio a eala eloiçlo, o oiador pedo que se in<- 
creva na lei du orçamento u impoatü de eiporiação de 
candidatos. 

K»ergicamente reclama contra a qualiliceçio de ■ro- 
maticei dsdi fis >UBS palavras pelo sr. miniitro it «gri- 
cultura, eipnndü o Ilrn que visava quando revelou os 
laCIOB, que ^tO motivo de debate, o Censura a s. ei. por 
li'r declinado do si i re'posla para o sr. Aní'iio,que nio 
■d é pai te neaües (ar:tii<, i> carer:» da auciotidadfl du mi- 
nistro que IL'OI mais auctoridade, peius recursos do 
qur' drxpOe, coma nio pule tumir lio inteira responsa- 
bilidadrr, 

t:naclue por uma declaraçio aolemne doa motivos que 
O levaram a occupar-ie mau eapecialtneole com o mí- 
DltlTiu da agricultura. 

O sr. ministro da agricultura d.'clara que nunhum fa- 
tAr cnn^^d^o ff psirflilfi de F"fT<> 'if Parahybs do Morte 
«procede i leiiuia doi documentos pelos quaea com- 
prova a lua d«clBri[lo. 

Iletponde ii arguiçi^t do incohercncia que lhe foram 
Irllai  pelo sr. Gomei de Catlro, na discuatlo du voto 

mtmxm (flO 

POR CAUSA DE UMA ROSA 
HOVF.LLA   POR 

Btlenno    AXaroel 
,^ TRADUIIOA    rOR 

ALBEBTU UE ANDRADE 

u. ,    Btcluirel em Direito 

"ÍV* 
Comlude. * ríTlirli fni ilpgre ; o dia «itavi fr«ro 

ebello: ocíuctaro, o lol radiante, « um leve veoto, 
eiputsando diaoia de ai oi novo«roa detlei valle», eu- 
í)liu-oi MBrichOMOttíule. f»í.a-oi le»emeoie IluttuK 
como »£oa dá S«M. dourado» p.ir nm leOaio da »ol, e 
l»iav(-ai «a tua* au) para o alto, Uo long^ que a 
Tiaiaapaoaa M dliUiiguli «■» «rioít» fl<M dtVirgem, 
deiunSu wn i^U» •rjeatioi) • Wp«io aolire o MüI ■•- 
curo da cju. >. .   •   B         

Eo eanlslia coado entrtot rDcbHosT Eva DIM 
••rdaiJrifB íoaU para o» albos, uH «idaíalro >»»««*<> 
para o eocaeí* I At du* Boeoaia. tnm, M MTM It»- 
car«« Ua luDUa, nue os arbUiloi U foudai BofM, •• 
ra7<i«r«.Vll"V d.uradv. p.-«*fc " féUUM í»- 
Mtot telvaRBM, o» parlomadot pilrtlelr»a.^wa»»«- 
M «obre at c*be(st do. pttwUol**: U«« «to-^^flM 

larM, pMhiiBMnnrdnr*- ...     - 
Sob M »é^ t»u* m itBB<« Mrti pàMM^btg- 

■tU(Mda*B*dtBd«n>ch^o. ovê» ••(madMfeaiM 
eernt COM* •■■ eaieala do liqatda «Tital, otMla* 
rbalai balboMi «««dB «* f^i-mnuhfi b.aw»». 
Mira a> quM •rr''"^»^ 1"* • •"■ ^"^ '"»••««" 
BiBBs. 4a easMlBhsa «)*c«auaMW locMdat, e Mor- 

t anu <«ra4a B*»WIB. H« M nU*. Ma ■■ 
BaonMrt». . tèott» nwiutro éahf V* "™T;- 

w:H^eMiuanM(aM>nbid«; ali CMM ■■ aaUo 
MnZiUial: alia OB támaniBimfiimtUm*- 
p. Al iMUUt rMp«tt**a • MlMM«i nn«i, • 

de graças, arguindo por sua vez a estosr. deputado o 
seu piocedimento, quando aectario da eleiçio directa 
volou a elptçio inrIireciB. 

Keipondo lamhorii A censura rjiK' Ihn [oi [r>ila dfl ter 
elle orador, quo ceni^iiTnu o sr. Visconde do Rio Uran- 
co. uiado igualnieiilo descréditos extraordinorioa- 

Crvn^'orva u orador as mesmas iiléaa quo omittiu e 
promette dar os mais amplos evclarccimnat^s ao parla- 
menln sobre este a>sumiiio. 

Justifica o seu aclo cnn reinçio so enviado quo man- 
dou á Ü^uropa.ei-ifilidia que esto enviado recrrba annual- 
mento us :iO.O00£OOO de que tüllou o sr. Gomes de 
tias Iro. 

O sr. Anisío, daml^t-se por s.tisfeito com as ciplica- 
ções do sr. ministro do agricultura, pede o obtera a re- 
tiraria do seu requerimento. 

fasjnndii-sn á ordi-m do dia, 3.* diüeussSo da liinçia 
S • lorça naval, o sr, IHKsrro nllegnndo a ausência du 
sr. minislro da marinliJ pede que, inverlendo-se a nr- 
ilcm do dra, dü-so prefetincia no debate á proposta que 
llia Bi forças d" turra. 

Dodii para a segunda discu^'Ao a proposta du gover- 
no, que llia ji [orças do terra, tem a palavra o ar. José 
de Alencar. 

O orador «cm í tribuna trazido por occurrenclaa da 
diíCussAo do vulu du graças. 

Nr^o faltam ao orador provas do caracter sntl-parla- 
iiieniar do gabumlo, se as quizpjeo aprei'ntar, tinha u 
prir.edimenlo do sr, hario de 'Jolr'gipn, conslituiodo se 
lulerprr'L" das palavras do sr. duque de Cailas. 

Analysando a posiçio do sr. duqil» de Cuias no m<- 
nislerio, dicls-lh», parodiando as pslairae da Scipito, 
as palavras que pelo sr. duque deviem ser ditai, e ás 
ijusi'S olle orarli>r respoorlena pelo povo, nconselhan- 
du-lhe a que trucsise o filro pelo campo dn batalha. 

Itelenndo-sK so incidente dado no leu discurso, pro- 
feridii na discussão du voto de Kraçqs, rcfi^rento á par- 
te teinada pelo sr. Duquo na revolução de 7 de Abril, o 
orador drclara quo vae lallar com toda a franqueia, 
porque o ar. Duque tem a dcfeia do aeu prestigio e do 
seu nome. 

' Ninguém rztranharla se o orador narraste os acon- 
Icciiiientos d» sbdicaçio du tr. D, I'edro 1, nem que o 
sr. D. 1'edro II assumiu i realeza contra a dispusiçlo 
eiiire>aa da Cunsiituiçlio ; como, pois, piida lerceoau- 
raijo pela reFenmcia a um aclo de um simples olDcia', 
embota hoje ai-ja marechal, duquo e priiidenle do cou- 
selho T 

Passa a considerara maneira parque é hoje tratado o 
poder moderador. 

Uiriga-se ao ar. Gomei de Ca»tro, cm opposiçio is 
ideas por elle apresenta dus sobre os partidos, apuian do- 
se o orador nas palavrdt de Juhn Ituaael, sobre a ullli- 
dade dos paitidos. 

Curu referencia ao seu partido, entenrln o orador que 
o mal mtá em apparecer>m nelle fdâai que lho njto per- 
tencao). como a emaocipaçiu i;umple1a, s eleiçio ili- 
recia e a separação dn egrejs e dii li^stafla. que se nio 
harmonisam cum a constituição, sua uiiica baau. 

Deiisndu esta ordem de considerações, o oreiur, qup 
reforo-sa ao ir. batio ile Cotrgipe. porque ha facilidade 
para virem as irimivlros senadore> A esta camsra, res- 
ponde i insinusçAo du ser o neu difcur<o o irnbalho de 
anlemèo, que aquellei quu mi'ditam o que faiem, nio 
escrevem curtas nem discursos, que depois Dio se jusli- 
licani, 

Ceiií^urandii a desigualdade qoo ha entre oa ministros 
deputaitos e os rniorstr^i^ -enndori'S, podando e^tes vj- 
rem sempre a camsra, ao JM'- > que us outins s<) a coo- 
vilB (lodiim ir ao tcn>do, IIIí ■■ ira.lor ijue a igualdade 
se daii,—quando a pyramid^ ■< i lyalema ropreaentall- 
vo, qu« hoje por um grand*' r-sforço esti equilibrada 
pelu apice, lòi assaotada sobre a sua larga bane—o 
povo. 

Traia da argsniia[íia dos mioislerlni, c diz que o si- 
lenr^io sobre ai quesiiJes 6 uma daa caujas porá ter no- 
meado mtnistio. 

itelotiodo-ss eo ir. baráo de Coiegipe, diz que nio 
chamal-o-ha os actualidade—•demônio familiars, maa 

guardavam leus cantares tara os écfios do grande pas- 
seio ; ua insectos dmlizaram sem ruído sob a herva 
espessa B avelludada, e entre as duas encostai aotidas, 
apena) ouvia-te aa risadas de Alice, o a alegre vuz do 
Itaymundo' 

Us duus jovens achavamsa um pouco adiante dos 
que 09 scumpsubtvai) ; o vlicuoda viuba a alguns 
psiios atrai delias, paraudo, por veies, para Cilher 
uma planta ouva. eiludar a eilructura de uma llor, 
(áier o caminho livce para o regato, afaslaado os ramos 
e os leiios. IJuanIo au sr. FrauLignolle, chegando* 
um lerço do caminho, vira-ao cunilrangido * parar. 

— tu jamais compreb^odorei, declarou elle, ai de- 
liciai da Igual paiiciu. Por Ioda parte, teiiot, aibuiloi, 
Btpinhoa o pedras tio húmidas — que nio ae pôde nel- 
]■■ pAr n jw. K nsln prtigr d» subir aot pJDiKtut sem 
encontrar alma viva I pAr-se a roupa em pedaços, B a* 
costai a nado; 1'zer cílios nos prSi id pelo prazer de 
indii entre duii üleirai de arbuilui 1... 

A' miaha {é t Dio tiulo oi| eucanloi da etcalad*, 
tó onda ha muíl* geote para aoi rar e Imiltr, na Soli- 
st, por eiamplo, oDdB o Joroil nos dizia, ba algunt 
disa, qua le achava a flor dos stlõei da Europa, e mes- 
mo a ralnb* da llanover, lubiado os mooiet de gSlo 
cnm grossos lapaUa terradoa e com um bastlo na mio. 
Com B breca t d«iiD-*oi o reslo do prazer, meua Blbot; 
lajiv daamprtt* 

— Porfn), aenhor, ■ Tiala é admirável li no alio, 
«bJecloB o visconde. 

.— Ida. ide, nea feoro, alia aio vala a fadiga qua 
euiU. Ea prafaria pagar liea tranco* ■ ir rar um p«- 
•oriM. 
^ B o tr é lio fr*«eo, meu pte, oo cimo di BOOIB- 

•ba. iBKrcrdM AlíM. 
— Siin. tnUBfois o auOeital* para ginhar om 

Cattrrbal, qustdo, coaMBd thi che|B-*e a fr-rver. Ida 
iBtnltal-o lúiiBbos. as tendaa (oaiat*. Siimeaie. All- 
ea^ •• U ptcfiao:  ato aati* «H Irajot da BDBtanba*: 

aa siiiiin nfea o traria aa *olia. 
— Ok I Ea tarvl outro ero maa toioTal, man pae, 

0t ■ ■«(*, aliraado-tt ao dtriiva da aaoniaaba. 
O* 4out lmio« a tcgnirBH, vaaia ■ uda aioaoiU 

lija. a cad* *õlia do ca^aho, flaatuaf o aan taatido 
(Ar 4a MM aain «a rxdaa Buba* da BontaBiM. 

■anjo ministetttl» mandado para tular com  o aeu par- 
tido, ao qual Bovav^lrnente reduziri a pü. 

Cunsldira ^ciada a orgonisaçSo do ministério ; no 
ayslema pailaienlar a esjjada duminandoa penna é ora 
crime ; a penn dominada pela espada é uma decadên- 
cia. Di ns razoes porque nio decl~rou-ie em oi'posicio 
ao miniaterio ifulndü elle in apresentou. 

Faiendo "cotãjdersçâca subie a maneira porque lhe 
responilcij o brto de Cotegipe, o como fui qualiilcada 
a suii upposl[ío. diz o orador que, su tivesse de ercre- 
ver um romance, daria a s, e<. o primeiro pleno, papel 
do prolugonlsla, e nio o segundo cnnm fez n «uclor do 
mau rumines rtatlsla chamado gabinete de S5 de Ju- 
nho. 

Com relsçli í eleiçio directa diz que o ar. bsrâo de 
Cjtegip«,(inra forrar-so is cnn'uras, apsdrinhnu se com 
01 chi'fes liberam, que toiam companheiros d.i infância 
do ttsies'o ijuiosinhd*. 

Cunia alliiiivãmente uma leudn, cuja narraçio termi- 
na p-lugrito muiulmano—tllah é grande e Mahomed 
Ê o aeu propheli. 

Entra em conslderaçüei sobre o aparte do ir. duque 
de Caxias, e sobte a crnsoriaçio do gnhinele. 

1'aisa a tralar da queslio que elle reputa mais g'ave, 
se o gabinete syiBboli^a a ides cona-riadora, e vê que 
as trei questâes acluges : a Q^anCrira, o dfficil ; a po- 
litica, a eleição ; o suciai, a leligiãu ; tid cumpiomet- 
lidia pur elle. 

Kalranhoij-se lho a posição que tomou i se precisasse 
dn prtcedenles invocaria u de lloouriu Ferreira Henna, 
enlio obícuro deputado, quando isoladu, se oppunha 
em ^ a Fejji} no projectu de cunstiluiçio em defesa da 
causa moiiarchica em eminente periga. 

Termina justillcand» a lua posiçaucom diversas con- 
aideraçAe* ; aio é um voto, um algarismo, porém uma 
voz que (alia em nome de uma crença, de uma idta, 
que, IBIVOZ se t^itni' '/m.i   opiniío. 

U sr.Duque Ettrai^a i;unsidera lodo O hibilo do dis- 
curso do sr. J. de Ah'ncar limitado is questões pea- 
soara. 

V£ nelle apenas utua necesíidsde do orador prece- 
dentit commenlar o Bí'U  passado discurao. 

Nio veio trazer ideas novas, como ahis O podia, mas 
faier-ae penegiriala de si mesmo. 

O orador vig-je Impossibihlado do rospooder; o Do) 
do discurso do ar. A encar, deu-lhe, porém, forças, o o 
orador aente-ie impeilido i rerpuila pelu paitiducon- 
lervidor 

Distingue noanlerJar discurso duaa partes ; una pea- 
soai, outra doutrinaria. 

Vultou o sr.J de Alencar i accusaçio do ar. Duque, 
ainda que a razio de imcumpalibi lidada entre a pena e 
a espiOa, ja iiio proceda, cumo provam a llalia cum La 
Usimara, a Allamauba com tliimailc e a loglaterrt 
com Wellington.   ,    . 

Historia as cundiçües do partido coaiervador na ípo- 
ca ua asceuçAu do gibineie, tirando du Um a que elle 
>a propuoha B aua urigem parlamentar. 

liesceudo-se a mrudo a um eiame das cautas, reco- 
iihecu-ise que a vinda dosr. baidu de Cotegipe paia o 
ministério prova que eúasboegiçio o dicidiu a lui- 
teniar a eiiusçio cuuiinadura. 

Compara a entrada du sr.bário de Cotegipe para o 
gabiiietu, Gum a ouservsçao do ir. Alencar u'um gibi 
ueie de que lozia palie u ar .bário, oppondo-ie aquelle 
i eleiçio dilecta. 

itepele as palavraa do sr.J. de Alencar, pelas quaea 
o partidário uao ptrlunce tOmeule Ai suas iuéas, ma> a 
anu pailidu. 

tulra cm loogui cunsidera^üet de pbiloiophia poli- 
tica. 

1'izplica as raiÜ!^i pelas quaei o mlnislcrio nio pudia 
tratar da eleiçio directa, que tmba sido vutada em.arn- 
bas as essas uo pailameuto, ~e epreaeuts Cousideraçúji 
para provar que oao podiam ser pretenda* na presente 
seisiu uuiiBB uiaturiai imiiurtaului e urgentes para ira- 
lar-se de eluiçõiiB. 

NiD apreciou o orador precedente os erros do miuis- 
tario, cnmioho em que lalvei o oiidur scompauhaiie, 
ia lutsu convencido, porque nio  é deputado do guier- 

Alice, neile dia, parecia isdianle cumo céu, como o 
sol, como o Jouru eilio que euibalsamava a terra. 

Seu lesiidu de grunadioo. poucu levantado pari aio 
impedir-lhe o andar, aeit,<va ver seus pèziiiHoi, ligeiros 
quau dulicailüs ; uu> CBb>'llui elli iiazia uma Oas mau 
liudii roüia dl rojuira que IQe havia Uadu Haymundo, 
a quit llieia ella liauspoilar pira o cauipu. 

Os Iroí amigoi pareciam eovollui em uma luave ma- 
dilaçiu, eui uma iitsncioia alegria, o p >uco filiaram 
até que chegaram i eitremidada do caminho. 

Chegando a uma das margens do plaii), piraram, 
sempiu uiudui, eiprjiaudo * viita para u vaiie. Da um 
l*do, prtdua cobenus ún tlurei, campos de trigo a avEi* 
desciam em suava declive sobre oi Ilíacos do muaie ; 
do outro, a muDlaohi Je^appiicvK biuicameoie por 
uma abrupta deicidt, rocliui* e qijii perpendicular, 
onda 01 grandes carvalhas, ii moiiai de lorvairii, ui 
vig'iroius ulmo* a oi watsgies da espinhos larm*i*ffl 
silvas laeiplicartii. 

Oa rodeioa de veidura do cimiohj tombratdo, for- 
Dlatam uma laoga sarpvntB verde, deitada oo declive 
d* raani*aha em um IFIIU de douradas eipigii de uigo. 
Sob leua pés, esleudia-ieo valle, com sua moldura de 
gamela cotliaas, suas brancas ciiii de eacaioidoi t'- 
Ihadoi, leus Jardioi, i«u* ninhos, leui p,-(doi, *au re- 
gato da ciazeoisi aguas, a o grunhido longínquo do 
tapar, no tuoutl ibeilu lob i mjotaubs. 

— Uh 1 quanto t bello e grandioso aita piiael I ei- 
ct*mou Alice juniaodo as mt'ii. Ili iigomi ciuia 
mau baila, BOCaaladora, que as pijiag-o* de monla- 
oba T K o* arredores de Biebau T perguniou ell* * K^y- 
muodo quB a imhi leguido; valem elle* iiiu T Tem 
elle* UBlo esplendor a gra{* T 

— [41a : porém eicedem em migeilide. reipandeu 
da long* O liscoad*. Naiat* tecris dii ArdHOnai ilO 
om pouco aelsapa*: lluaado, porím, a silas DOI ba- 
biluama*, acbamo* MV— tm paiUculir aUracllToi que 
aos prenda • aaftiadaea a alua. Quando eu vol-at 
Bzer caakacar, iBlaa tmW, Aliea, qua at ipreoi- 
r*!*. 

Bajaaado aada hatta éllo: com aa othotalurna- 
d*BaaU flio* aobca « aaf* • wbr« tea irmli, rüe 
d«u*B fatwbaf MM catw MirtwH da pait»rtia{to 

□o, mas representante da nsçào, lendo apenas rojaçõet 
para com seuí com mil tent es. 

Lonclue ci'Dsursndu o (empo gasto em tornei <s e cer- 
tam^na oratorios e convidando 4 opposiçftr> a apresentar 
medidas em relsçAo com o nosro estado Dnsnceiro. 

O sr. presidenii' di a palavra ao sr. Leio Vellnio. 
U sr.DsDtas, pela ordem, ponderando que a palavra 

dada a opposiçào em hora tão sdiantada, imporia obrl- 
gil-a a levar a ies-iii até ás 8 hmas, como ji aconle- 
i;fu Cnm o fr.Kernaedi Osório, ou a restringir demaia 
is suas ideas, p<-de o adiamento da discussin, 

O sr.prcsidenln declara que nio púJe adiar a discus- 
sio feoõo a pedido do  orador, a quem cabe a palavra. 

O ar. AHons" Celso, pela ordem, dí os mulivos por 
que voe apresentar S câmara uma emenda pedindo a 
reducçao das praças do eieicito de 16 a 18 mil, voltan- 
do em segoida i tribuna o orador faz ver que a emenda 
alteia o plano da discuisio. e portanto cnlendu que elU 
duve ir á commiietlo de marinha e guerra para receber 
parecer. 

U sr. presidente di-se por imcossibitilsdo psra satis- 
fazer o pedido do sr.AlT-inBo Celso, o qual opiõn eo sr. 
presídeote, que estio presentes doui membros da com- 
niiisso que podi-m dar verbalmente   parecer, 

O sr.Tauuay, pela ordem, oppõa algumas obierva- 
ções i emenda do sr. AlTinso Oelsii- 

A discussin É adiada  peta hora. 
— A' 14 uão houve seasSu por fatia de numero. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, SO de Abril de 1S77 

Diário de S. Paulo. Asíenrbléi proviacial ; Parle 
UIBcial ; Camera muaicipal j Traocriiçio do um tre- 
cho da correipoodencia de Londres para o Oiorto do 
AIO ; Publicações pedidas; Gaze^lha, ele. 

NOTlCiÂEIO GERAL 

ActoB da Presidência— Km 16 do cor- 
rente ; 

Foi nomeado o cidadio Jesuino da Silva Hello para 
o cargo de inspector da instrucçto publica do dislricto 
de S. Simio. 

— Em iT : 
Foi coDcedida a Aalooio Luli Vieira Galhardo, exe- 

neraçío do cargo de iospector da Inilrucçào public* da 
dillricto ea Cunha. 

Jury—Compareceram ante-hontem 41 jurados. 
Ficou disptnsado da sessio o sr. Josâ da l>aula Uom- 

Qm Soares. 
C'lnlinuirsm muttidos em 20$ cada um oi irt. : 
Df. Amerrco F. de Abieu 
Franci-co G. f intenta 
Dr. Francisco A. da Silva 
Ignaciu M. dn C. ioledo 
llr. Josií C   de AieveJo Marque* 
TMlioEite Julio N, llamalho 
Caiiitio 1'oiiipiho úo Albuquerque 
Jiião Antorilo de Si 
Dr. VicenlH de S 'iizs Q.ieiroí 
Ur. Aiiliniii da Silva frado. 
J'lio J. llaposla 
ItrntiNu de Aguiar e Castro 
Hfnlo da Silveira Franco 
Kntrn.i em juiffimoniii o U'oi'ei'ii em que é lâti JdSo 

A. da Oliveira Coethj, pronunciado no art. 193 do co- 
iiigo criminal. 

A deíei» dn riu (ui conQ.da soi ara. drs. Luiz de 
Oliveira L'ns e Vaiciiacellos e Joio L. Vieira Cao- 
sansio de Siolmbil. 

e talvez de dír. QuanlO an visconde,   elle triuuphtvi; 
sealra-ie cheio de uma infinita sl>-gria. 

Elle'ia, icma delle, o céu radiante; lob teut pél, 
a terra cheis de galas; em face d-lln, Alice, lio crirs- 
da, e l(,iymundo. e<to irmio lio amado, que elle liaha 
vislo oaicer e emb-llejar, dia poi-dia, hora por hora, 
deide o momento em qun e|le linha jurado, em aeu 
berço, amor n protecçio. Tudos esles bens perlenciam- 
Ihe. e parecia-lho qua ellu sú linha de estendei—a 
mio para tocal-os. 

— Que sonho I diise elle, que bello sonho de ouro 
vou eu reitiiar I T»r um irruái como elle, o ums ei- 
posa ciimn <lla I elle levantou o< olhus psra o céu, a 
pireci-u-lhe ver sua mii-soriir-the n'urna nu'em : 

— Sem duvida, á rainha mi», tu n^i <ii in<M doo* 
filhas I di'se elle suspirinJ-i. Agora elles sio furies, 
livrei e horneui. Cumpri a miohi larefa de amor, e, ae 
tB luccedi jualo ao teu arphlo dignamenlo mereço ser 
faliz. 

Durante este tempo, procurava Raymuodi aob o* 
arbusloi, morangos, a Alice dlipunht-in * *iiem*r-aa 
nocbio. Daiubiio, uma >ial'<ata rajidi de vento fei 
eatalar es cimos doi carvalhos d* montanha : t>i-ia to 
repor dai Ires moçoa um lutbilhio de pilha, poeira a 
fothsB irrancidis, e, quando elle se di»lpou, a reta 
eocarnadi qie estava na cabeça de Alice Suit dnap- 
(lirecids lenda [e'o vento. 

— Eu icharei mais fresca em casa, diiie «Ha. Etta 
jl aaiB'a qu>imad* pejo sol. 

— Mal onde êsiteliiT dii Rtymuodo. Unçandooi 
olho* i roda d' SI. Estamos em um lugar dMCobeno, 
a nio a vejo tm parte alguma da leltt. 

— Oh 1 o vento pod-ria aliral-i bem long», disse 
aenliitealeneoia n vitconde. « é um objrcio (àail da 
tobilrtuir. P.-rém, o que é fflili grave, Alice, í que 
iBQdra trio. diisa alta vende a mr^çi empallidreer e ei- 
IretD-car to oonlatto dl brita sobra o* braçoi a aobr* 
o collo. 

E  tiriodd um* coapríd* capa encaraad* de qoe *a 
b*vl* munido p*ra partir, * qus lhe eoslara ai gracjoa 
da ilrgn comiuva, alia enrolaB-a eaidadtMtmenl' na* 
bombrut de tn* coo]p*abeira. 

(Cnotindi ) 
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FofoiiMiii o jmj lie »eotflnç» ot iti. ; 
Aaionjoj. Hhoiineni 
Fniici^ro d- rt, (Jílheirui 
Amónio J   V«> Junior 
TeoDOle Lino G- Peies 
Ca>|i*u Theodulo A. Var^lla 
Alluinu Círiieíru Munipitu 
Allaies AnLO'iii> G. tranien 
Cnnjianliii" G. íle tlli«-ir- Onulho 
FriDCDco dl Sitm Guimariei 
J'>«è Jonouiin Mamrtilp ü-J<-Uü 
Captiio jO'é E. de Hai't 
All-iei Jos'imm Ji>íé de Stal'Anna 
FDI o,réu abualcidii, e o rr. dr. promolor publica 

■PP'Unit dg dpçlíiii in juiy |ira a Ri-lafao. 
(li irsbslhqs n prol nu giram Bií V hiirni da Qiiile. 
— H'lntem comiiar'C'>rAm il juraiiu», 
Firi-u difpeojído õ ir. llapuel Augusiu de AUs- 

reogi. 
LiiiiUnuaratn raiilladnt r\i tis, : 
Ur. Ampfirn F. de Abriíu 
FriDCisci G   PiniFnla 
Ur. F'«tici<cn A   da Sllra 
Fiaiciso 11. d» V. Machad.i 
li,'!»)-'" M. d.i Ciinh* Tuledii 
J»9Í P-dio li, dp R.iiQ 
Tenenie Julio N. Itnm^Din 
Opíiio Honipilin d<; Albuquergua 
Joii) Afllonin de SA 
l(f. ViCsnle Queiroz 
Jião J. Kipiiiia 
ll:azihi> dn A- e Ca^irn 
H-niii da  SilnPirs Fiíinco 
Aniimio iuté Vai Junior 
Piirtm jillinadin da< mulina imponm pnr 'orem 

corDinrendo e jii^iillcado os moli'ujdii lallis 1-9 sis. : 
l)r. i->sé C. d« A. Marquei 
|)r. ATiiuniu dl S   Prado 
Fi)i jiiliçalo o pt.ice«>i> pm que í réu do att. HOõ do 

eod.gu ceaal u suldado da Jiahi, Joaquim Pereira àí 
O li «Pira. 

IVrpnd'u n léu D ir, dr. Henriguo Uarnsbí Vinceol. 
K"im>iBm n jury de lenl-nçi og ir». ; 
T'lieai» Aodré B.  Coriéa 
Maj.ir Diogo A. de Birroí ■-   ^ 
Mariano da P.  FcQ-eca. 
JuAo >. Uureira 
l)r. Ant)inlo A. de B. Jardim 
Juaijiilm A, da Silia 
l)r. Hi>'lrijt<>  A. H. da BairOI 
Juin V. de Sania UOSB 
Joié B. de Camarito 
Capiiho Antinjo R. da Costa Chaiai 
Apionij L, da Cunha Peiiuta 
Capilii A    B. QiurliiD. 
ü lio (oi abiul'ido. 

»   Pirolhi. 
Alb'-dio .    . 

4G0 íHÍ 

pui I armo álea Paulistana—Coiti-DOS que 
Irala^ip de reTitabelpc r   a*B»»ocjtçAo  que com aquelle 
(ilüto luDFCionou ha algum teiopn   oeiu   capilil,  no 
loucivpl inluilo de canimuarpir ot spus   larauí niuii 
ciei tomando DPilei pane di'linclai aeoh iras a esliiiia> 
fell ct<alhpiiiif da tociedade pauliilana. 

AppiAodindo de toio coraçÍ<i tio geiieroia idéa, cuja 
lealiiifio conilituiiá UID pi'd'roio lucnliia pari o 
proüre-Do da arie mutlcil eutre aúi, atiDPJamos lél-a 
pL>tli pui obra coi.o é da misipr. 

Loteria—Pjr lelegranimi re<:i!bidj hontem da 
cútU iibíinot que a loiena Hã9, leii  eitiahida  hoje. 

Follieto - Beceberooi um com o lilulo—rroloii- 
gaineiilo da erlrúda de ferro de S^^^Fauío peíut vaííts 
d* Stog^j Ct'nawu e fíxourande- 

E' a rt-lutiçi) ao parecer elaburado pelo sr. Enge- 
Dheiro f. A. I'lm'nla Hu^no aobra a pelifio doi diiEC- 
loipt da <;iimpanhia Paulida. 

E' eicriplo pelo ir. Eigeiibeiro Fraucisca Lobo Leite 
Pereira. 

Agradeceotoi a oITiiit». 

Espeelaoulo^H ije na theatro Proiitnrio rn- 
pre<pnia a compiiihia do CaiíÍDu miis uma •»—Qr- 
fiAae au.1 Eníerí. 

Campinas — U1 fiiario diquelli cidade tiraiaoi 
o que ipgue; 

tOi ira. Paulo Pimenta e dr. (Juiiíno doi Sinloi oi- 
leniram ao Gibineta de Lpitura Campiaeiio lirros 
muito impoiltnlea de tc:eiicia e historia. O ir. dr. 
Qjiiino d lou um numero luperior 1 clacueni* lulumei 
• o ir. Paulo Pimenia a lliiiona l/niitrtul da Ceiar 
QbiD. 

E aiilin lae eita utiliiiima inslituiçlo ■ugíiienlsodo 
cada lei mail a tua jl nota'el bibliulheca, graçii a 
tmpotlantei dadiiai que ullimainente l^m recebido. 

— •tcba->e DMii cidade o ar. Jorge Aem, «geDlP 
da riluilriiçãa firaiiieim eicellenle periódico que te 
pnbticana cd'ie. 

A /ll"ilPa;<io é, til'ei a melhjr filha illuilradi que 
•a publica no piii. Nesl'S ultimo*  t-'mpos   le*iii   sidu 

. IIJ lalieotet o< progrefsoi daouell» ppriodico  que se 
pude comparai-o   ti  melhores  publira;«ei  euro|eai, 
lio mesmo ginero. 

O >r. Aeiu teio a Dmpinas no inluilo de angariar 
■iiignaturas para ena ('ilhi e eilamot certos que ea- 
coalriri da pirle do publica o dendii aculhimealo.a 

SanlOM — Do Diário daqu*1ll cidade : 
cPaiicEíSO 01 BI rnacrntooii 01 CIVIUA —Por eirta 

particular quP hoiiteoi reCr^b^mui de pessoa Udedigna 
da fipiial, sabemos que o eim, sr. presidenta da pro- 
Ttac 1 mindou respantabiliiar o ei-procurid^r da ca- 
nara relha dpsie município Joaguim Clempnle da Sil< 
Ta pelj de*t<l-tiif* d*! nilo rintns irp^ent'it a ivis mil 
■«üCPOloi e'intv e dous réia. eacootradot DOS cetras 
Duciicipiei pela comiLÍsti] de coutas dl câmara do tc- 
(11(1   qUBttivDnlO.a 

—• kl* ■ parte commerrial que dl a mesmo  j tnal: 
Samoa, IB de Abril d* ISTl. 

C>lé : 
Sen •Iteiaflo' 
Üi poisuid'jres ronliauaii * recUMr   la   afbrlai dot 

ompradjfps roin bi ia de pre(ot. 
Eatraiim a IG-U.HOOk. 
|VMleI_l,aO«.»lMli, 
F.iifieocia—''O.UuO i«<cai. 
Taimo midio ilas entradas diárias desda I* da nu 

1300 saccas. 
Em igtul periud'> d^ lãHt—1,818 saecii. 

Alg-MU» .-      ~" 
Kin c ■>:> laadas. 
Nla boo** cD'radas i 18. 
I)ptdp 1 •—»,33a k. 
Cuiiidaa diarias Deiie nci, Utaa Madto 3J 

brdoi 4c ao kilns. 
Em ifual peri-^o de UM—48 Itidoi. 

PAUTA   UA ILFÃMTFí:! E ■F.SA UB 
«EMAS 

rm ■ MMU de let 21 d* Ati'M 

t'irncivilbn—|)o •Hiracicabann» de 16 : 
■ .4iLni>uHAKLNT0 — lli>TilPm, pehis 3 horaa da merthl, 

loi iirfouihid^ A porta do^ fundos da i^asa do at. lligu'-l 
*iiti'tiiri Giinfilte» de Arruda, sita no fatéo da Matrii: 
etiiri'ln'ilLi, " indiriduo que a^sim proeuri^it in1n>du7ir- 
'e ha r.-iFi alheia, na ausência de seus dosos. si'm du- 
"da Ci>ni 11 unico Hm de roubar, nlo cinieguiu o seu 
intento porqiiHiito foi presurplid't ppla políeis e pelos 
vi^inh.^*^ di> ^r. TiligUHl Aulirnio, que acudir^^m a lempo; 
ni.i<i ii'fi'l'2mpnte pdde evadirTse pelo quiotat da casa 
du T, JiiFÍ G< nislip?. 

IVIn antii de corpo d>i delicio que procedpu-<p vfi.ie 
iiu" oin«lru[utnto usado para O arrüinhainanlo foi um 
machado.* 

1,1'rciin —Hfferw o trircneiise de 15 : 
I-SIIHB.I UE rEliRO OE S PílXO—Por 0CC.15ÍÍ0 da 

pa-i^'i^r-'iii do treni d^ hstro peia ponte do nhpirão 
lio f.ibuão, ni'fta cidade, no dia 12, os distínctos mem- 
bro? da cunimiiíão doa fesl^joi offererpraá a 'ua cus- 
1a an eiiRPih-iro em chtft" desta <!Slfida, ir. ilr. Car- 
lo!^ II. l>iilli>y, um copo d'agiia nn domdpalrsçãn do 
gr,.iidM rt'fi'i^ijii pela realisaçio dtíse progfcs^o pd" 
ju.-il luduí anc^Bvanins. < 

O la)ii'> lia futura esliçâo em que lor.> lugjr esta 
fi^'ti sinipli a eiDoIe-la achai*a-se todo embandi'irado e 
ch-i'> de familiar da* mais gradai de nO'Si siicieoaíe. 
assim romo de pocu em numero maior de quatro con- 
tai ("fsons. quK jjreijurnsas foram de[iúr aa gemo do 
proKrp'fO sua* sinceras e leaps congratiilaçOea. 

lluas biinilas de musica pii'tadas naquelle lugar ta- 
raram 10 entrar do mpsiiio trem, o que reeiisou-sp is 
3 " uii'la da tarde ao eatrondo também da foguetes que 
liiniimirn subir.im ao ar. 

O ar. dr. Keriiaiidu de Freitas. iiittTptelc dos senti» 
menti's deste poiu, dirigi'' ao mesmo sr, Jr. l)ulli-y, 
rotoo reprcs"tnantp da dircctoris nesli cinado, a'gu- 
man palaiias ehüias do mais nobre enthuMasmo. pela 
'luasi llnaIiS3ÇJto dos trabalhas da linha férrea, que 
vpm abrir paro este lugar uma nova era de enflrande- 
cimenio e de prosperidade ; apiis O que foram levanta- 
dos brindes : 

Pilo sr. mijor Joaquim José Moreira Lima Junior, 
aos'ims. srs, conselheiro Fraocisco Ignaõo MarcoD- 
de< llonnem de M lio, pre^tlente da directoria, dr. 
i:ieire"le FalciO de Souza Kilho, superiut end ente, dr. 
Carlos D l)ul|py, engenheiro em chefe e dr. Luii Pe- 
reira Uns, Piigi'nheiro flKal. 

Pelj sr. Seba-tilo Joié de Oliveira ao m^smo sr. eu- 
genh-iro dr. I>ulley, de cuja intetligenle administração 
se deve o grande adiaptiitienio que tem tidu esta ea- 
trada. 

Sendo também levantado pelo reteiido sr. major Joa- 
quim Moreira um brinde á proviucla de S. Paulo, que 
de entre todas do império tem-se distinguido pelo seu 
patriotismo e notável desenvolvjmentu mnral e pio- 
grpiso material. 

Todos estes brindes foram calorosinií^nti'correspon- 
dido! pelosaaaistentea em ciijiis íembiaules transluzia 
o mjior praaer e contenUmeuto. 

A'i & horas da tarde fii serviln aoi trabalhadores da 
estrada aem eicepção aigunia, vinho em profusão. le- 
tirand<>-le todus 9atl>leiltsaim'>e e na melhor urdem 

HtIO—No domi"go 8, is 4 horas da tarde, p>ir oc- 
casiio de uma trovoada npsla ei Tade cahiram subre a 
'"asa do sr, Paulino G. R.isioa, dois reioa com lulet- 
vaDo de cinco minutas um do outro 

üs PS tragos pruduzi.ds foram pequenos, pnis que 
damnillcaram is paredes da ine-iua ca^a e ft^nderam- 
lh•^ doía ealeioa, i-s quaes em cen<equeucla disso 
acham-se baslant» arrviíiados. 

Aquelle nos-o amigo cum sua eima. senhora a não 
ser a grande cuninicçao por que passaram em conse- 
qupricia des'e acnnteciinenlo. Dada í,dizmi(ite tiveram. 

lu?RVDENCit—Em um dos dias da semana passada, 
na ponte do llibeiião, o sr. Benvdiclo Carulino queren- 
do entrar em um dos carros da e.«trada de ferro, que 
(assava, perdpo o equilíbrio e cahio, sendo airastsdo 
sobre os liilho;, do que lhe resultou Hear baslantv 
contunJidu. 

GuarnlInEiirln — II0 Jnrnat do Pov-i d' lõ   : 
■ iMiUGUHiçio — Aiodinãi >e acha dulerminado o 

dia paia a i[iiugi>racã.> d) pairada  dp farron sla cidide. 
CgUita-nni qua o «n^Piiheiru üscal di govçrno, ten- 

do imdj examinar a 1 nha entre a eitaçio da lluseira 
e a da cididp, opinara que ella nt<i se acha em estado 
de aer acerta ppla conipaohia e aberta ao Irafi'go, re- 
Clsiiiandii alijunii r'-iiaros uai obras de arte. 

■ Ksimo* PE VEHHO DO xorTE— H.inlam, U, ahriu. 
se protisuiiamenta o Iraf.'go da etitade do ferro do 
norte ali Lotên], 

Conila-nos que o trein de lastro ipguiri dii'imen'e 
da etiaçãn da Hoieira até Lorjoa, u'unda (ollart a* 1 
horai da noite para e^iB cidade, r^cebend^ passageiros 
tanto na ida como na volta. 

Os trilhos ji etU I asieatados a 5 kilometroi alím 
de Loiéns e em menos de 1 mez deveilo clipgvr a Ci - 
choeira, ponto terminal • 

Iniiustrla brasileira -|Ll< to em uiojotaal 
estraiigpiru; 

■Kiiitpm no tt'Biil : 
Uri ilo fabncss paiticulares de fundiçlo ; tendo 12 

de lerro, e 6 de laiao. bronze e ccbre. 
Uccupam elIasTOO op-rarior, e produzem ceica de 

dois ml e quinh-ntoscdotoi em artigos de ferro e ou- 
tr*^* mptaef. 

Dpzoito fibílcis de lerveja. (ue pn.duifm apioií- 
madan:enle dez milPúe« üe garrafas, m c.insoriieni ceres 
de tieie mil bar'tras de ceiada dn 71 kil-g'amma* e 
quatrocentas mtl barricas de assucar. 

Tiiulã s Uu<B tibiii:!! ÜB chapéu* de diHniaDlea qua- 
lidade), podeado-ie aialiar os leui productos «m mil 
e aencpniüt contos. 

As Itbricas da algodlo repiesenllo um capital de 
quatro mil seis centua e oitenla eoDtoi, tem cila 1081 
teares a U.'Vi fuios. 

A lalla de capitães, e o altj sslario das operário* não 
periDitem em nosso paii um mau amplo desetivolu- 
meoto da lodutiri* fabril, ata obatanie a iaieiatisa in- 
diiidusl >aP giohaado laireno, • Tgocendo» obilacu- 
lo* creidos ppla tocuriado go ter nu aos comineltimea- 
tos desta ordem, ■ 

Pr*dlclo  veiceial—Rftete o /oi not ia Con- 
mtreio, de Parln Al'ge, em seu a de 24 do passado : 

—Pelo vapor Ilapiam remetteu hoBU m o inapector 
especial de terras e coloniss^ta i iaspectntia laral da 
curte dous pés de eenieii, do* quaes um UB eaoto e 
irmta espifi' * o "ulio oileola. 

EitSf plantas forio obtidas DM terreno* idlDediatos 
ta Campo d» Buffre*. em uma eharara peiteaceau ao 
*T. Anionio Lun ^rij^ Junior, e aboolo alumeal* a 
f'rtihdade daquplle terreno em que jl ettt 1 astabel»- 
cidot perlo de quatro mil c-loMit e que [iiiiwallam lei 
oacelteiroadu ooitai (ulurat cipottatôaa 4* 

feres, a 12 de Ouiubro de ISJl a leneoie. SO de Agos- 
to de H-3â a capiíi.i, a 27 d» Maio de IWi f.» feito ma- 
jor, a aa i)« J-nho de 1841 lonenta-co'onel, a 3 de 
.Março de IS5'! [:ji pioniovid" a coionel com J secuiiile 
declariçái)—por merecimento ainda uma v-i compro 
ladd oocampnde batalha. A 2.1 do Junho d» 18.VJ foi 
promovido a brigadeiro, a â do Julho de 1S(Í5 a luare 
chat de campo, o a 1 de Junhu do 18Ü1 a tenci>te-;e 
neial. 

Dnquc de Cnxlns—Nifceu a 25 de Agosto de 
18ua, pi aça a2ide N.pvembro de 1808; alfare^ a 12di 
Outubro de 1816. lenxnie a 2 de Janeiro da 1621, roni 
antigiiidaSo d^ i de .Novembro de lyíO, capitão a 12 de 
Janeiro de 1821 ; majora 2 de Dezembro de 1828, com 
aoliguidide de 12 de (Jul"bro du m-Miio anuo : lenen- 
te-cuionel a 12 de Sel-riibro di' 18JT ; cumnel a 2 d- 
Uezcnibru de 18:íll ; brigailvir» a IS d« Junho d» tSUi 
marechnl d>> camii» graduado a 30de Julho da It^^'J : 
Htfeclivo a SSrieMarçiide 1815; l.'ni'Ute-gf'nerai a 3 
de Março de I8.Í2 ; marechal do eieicilo graüuadu a 2 
de l)eieJub:o du 18tí2 ; tlteclivo » 13 du Outubro de 
ISül), . ■ 

Ki>%'o melo de uniiuiiciítr — Os curto>ní 
dos tuulet.ifils d-> Par.i e[Hieiem--e a iibsetvar um 
novo melo <1< annunclos nociurnos de notavpl urrgina- 
iidadp. qu" coniiitp em uma [anierna, culhieada n' 
-pgund'. andar da< casai, que dm la pata as ruas i.'tu- 
liis 11 telr-iros de g'ande tamanho, que tloin tã<> bri- 
IhsnU'Dienio íslampado* oos pa*seioa que (lào poucas 
(jPíSjas inienlam apsgil-uj com os pé', julgflodi-se 
pbos|>hiiriCi'S. 

(J ir flci.i por onde a lant'Tna dela o anuuncio é 
muito peiíiieri" e corno e^lá muito a'tü o sem deiX^r vâr 
a luz, quasi não se dialmgue. 

^'ovos sHntOS — 1'iz um jornal da   cdrtn   : 
KDiFtm a? fjlha" fLiTopéis cjue brevpmentvj o kalen- 

da'iii eerã enriqupnd > cuui mais dnia sanloi. 
Vamos ler Ü. Chrislovão Culoinbu e Saola Joanna 

d'lVtc. 
Xprn a fucelfe de Orleans, nem o descobridor do 

Nuvo lUur.do eipeiavam esta apolheose 1 > 

Perlb'us du abuso das bebidas alcn- 
oilcus— São grandes o? perigos qu- tõde c:iu!ar o 
abu-o das bebidas quP coniéiii álcool, deíde a cidia H a 
cerveja, até ot licurfs destilados e o íb-ialho, sim 
tallar nus vinhus, oi quaes se podem collocar eoire 
aquelles dous eitiemos. 

Semelhanle abuso pule dar em resultado o envene- 
nsinenlo alconlico, o qual se manifesta por accidentvi 
disersos e temíveis. 

Pouca genie haierã que não conheçs a eicilsçâri, a 
alegria ou tristeza, o delírio de palavras e de accij's, 
seguidas do eriíbrutecim^nl^, do Auninu e du vomitou, 
symptomas que caracterisam a embriaguez ; é uma PS- 
pecie dualienaçào mental passagpira, que termina al- 
gumas veE4^s pela morte ap;'arenie, qujndo o imlividuo 
está ébrio-miprio, r a1gun> cisos. pola  murle r si. 

Aquallps que adqoiriram o habito de liebcf ppla mi- 
nha cm j'-jurii. loiloa os dias um caiu de aguardi-nle uu 
alguns de ^ínho braiic *, e qije roritinuain a beber du- 
rante O dia beb áss alciulicas, ^pm fataimi'nie a Si'lfrer 
passado algum iPUip.'. p«ilutb»ções digi'slivas e vómi- 
tos de maiih* : pprdeni o aytjetiie, lornam-se In-riiulof 
e a sua inlelligencia torna-se iiic.ipazdu Irabsibu al- 
gum. 

Q-jando o homem se deiía vencer pela embriaj;uez, 
torua-se esta uma paixão, uma upCPSSidaJe irr-sisiivp], 
uma verdeira liiucura, qua é designada pelu nume de 
dypfoiniiuta, 

Um dos rllüiloi mais teniivei> do ale'Olísino ou do 
envenenamenm pein alcunl é o dtliiiwm Irtnitnt. Nf- 
tbs acce^eos, u doente delira, ge-ticuU, grita Cijmo um 
pasiBsso, é ncceassrio sujeiíal-o Com nolenciu, e ap 
phcjr-lhe a camisa de lorça, outras veies eslá mais ii; 
cpgado. 

Mas quasi sempre é viclia;a de allucin^çü^s, medo- 
nhas as iLais das v<'zes, e que lhe impriiu-'m no rosto o 
signal do espauto e do terror, jutga ver aiiimapi irii- 
mundos, lerpentes, ratos, eic,,eser pfiieguido por 
homens armsdut : movim»ntgs deSL-rdrnido.- lhe agi- 
tam 01 niembros, perde emUm a consciência di; tud.i 
que o riideia 

üi dL>entv> deste mal podpm morrer 110 primeiro ac 
CeSíO, o que entn^ianiu é laro ; mas depois de alguiuaa 
reincidh'nciai,   cahem   na   uslopidez,   na dtmencia, na 
patalyaia geral. 

O abuso das bebidas a:cooliras produz tanibpm gas- 
trites, cong.i!-i{i') do Ogadn, acompanhidas de iLl>^ricii, 
do>-n(as d a va^us atient'-i e du curevao. e uma atie- 
racdu du ligado conhicid.! peiu ounie dp cirrhíise. lUa- 
nifesla-ie i-sla enfermidade put uma liyiJropisia no ven- 
tre o nos membros  infi-nurp*. 

Depois de muitos meies, de um nu dous annoi de 
agonia lents, os doenies morrem   inevitavelmenlp. 

Outra duença se |üle também dentar dptie vicio, a 
album mar ia, .lft'Cca^J tio que as 1: urinas C^nlé u albu- 
mina. 

Atlribue-se também ao vicio alcnotico o facto desig- 
nado pelo nome de copjibusMu tsp'mlujitit. 

A' vista dos perigos Ciusido pelo abu"D das bebidas 
<!.-coliC3*. quem sriião dpaíiarS com a maior cautelJa 
de leme liames ticeuos? 

P. d'.l. 

■araaes de Hervml-Ma*eeu ««*• itiailr* 
. iTS... !«.,- ^ laa»  • ,^ ,14, I  

jw»il4a * al» 
, Bcral a 10 de Maio da IMB^ as*palon praça • 1 é« Halo 
4t )>i23; a 1 da DMMibra da ISU IM fnm 

Sfelbaramento   industrial — Uma   casa 
ronsiruciura de fanz ac^ba de cbifr pritilrgio de in- 
venção pan um apiairlho d-'grandu uiiUdade pan a 
indo-iria vmicula. 

h' uma machina locomovei para a dittillajão de vi- 
nhos, du trabalho continuo e de grande potpncit, que 
á circuEBitincia de produzir alco^J d.i eicellenif qua- 
lidade, pof permanecer o vinhu siguoi minutos no ap- 
pirelho, reúne a de pr--duzir, por meio de uma habil 
combinação, duai clasiea de álcool da ditferi^stes gra- 
duações, sem consumir mais de dois kilogrammai de 
cattto por heclalltro da vinho dístillado. 

Pa«SM|telro> —No >ap-r Rio Grande, chegaram 
das portos du >u1, a 19 ai seguintes ; 

Hascuil Garuna, Virente Garooa, António Lippo, 
Miguel Carona, Haooel Thomaz F'agozo, Joaquim 6. 
d* Ijmpus, J. Gabriel a' Lima, Flo'ianu da Silva ■ 
19 esciavo*. rn cunpiabis de J ti. Silva e 15 ascra- 
vos, dr. Eitevlo Pa-iflco, Benedicto A. Almeida, Iiu4 
Pecuiles, Jacioihu de Mendonpi, Hercaao de J. J. Bui' 
t», Ph Ipina Piuh. Pedro H-ibac e sua seobara, Aa- 
Íislo [>ittich,Gjilhprme Weltopr, Fred'MCO Srlmer. 

milio (jiet>p. Fama Srholii. Alberto XUB, Ric»d« 
RartoiaaD, Fcfde.ico B um'r. Ida Srlmrr,Carlos Ept- 
halji. Antão Srlmer, (.brittiiou Fredarioo, «ua aanhora 
a 3 fliboa, Ja*í Onrad >, tua techira e 3 Qlkos. Juto 
Jinaeopolp*. d Emereieia Leiía, d. Hypnlita Carneiro, 
i'lao GuilhprOM Charra, dr Auguvio S. Haiia, seu se- 
nhora * I criada, d EioetUna do Couto Deluida, Vt- 
caateLoareDf I Tisnl, C*'lat U ítala ri, Joto Camarea 
d * SaalM, Htory Frtaibar, s«a «eabora e 3 flibo* 

O otewia ss^r arfaia t«ra o Riu de   JaMuo ktsD- 
4o a itn borda os aegalalM paeragaiiw : 

Padr* iaan(u*ar. 6.  Cweliaa QBíUM • MS Uhn 

menor. F'i nci SCO Dias Baje n' >ua  sanhor*. Joio Pe- 
reira Leal, Gii>'avo Schmídi, Theodor Phiem. 

Obitunrti» - florim s.ipultados no cemitério mu- 
nicipal os seeuinips cadáveres ; 

f)ia 10 : 
Antonio Ji^sé do Oliveira. Ql annoa, casado ; amote- 

cimpnio cerpbral. ,,   , 
Caetano, 41) anD"s,   fsllecido no hispieio dc aliena- 

dos : rijyelit-. 
Benedietn.   18 mezes,   filho de  Benedicla   Maria da 

Conn-içSo ; bíxa». 
E'», preta libetis, 70 anãos ; alTecçto do cslomego. 

PARTÍCOIÂR 
o dr. SleKqisitii Ueullala 

AOi-llliLI.Ü 

SM c-tp titulo, n sr l^hailes Guéiillon a<signou e pu- 
blicou no f^orrtiu Pitiilistauít de honteru, um artigo, 
vordaiTeira série de inT-iaciidòes e parvuices, que dão 
mais uma ídía lo sua audácia r inépcia. 

I.* 1'uiq'it', foi na presença d" pessoa ifspeilavvl, qua 
por duas veres o sr. ChailfS Guénllon, veio í riiiuha 
rasa <olicitar meu jiiizo f pri lerçíio para u trabalho pur 
' Me feito e du qusl corn raíão se qripiíavam. rumo O 
priiva o testemunho iníuspeitn   que abaixo publico. 

3.' Porque, quando empregado di^ minha casa o sr. 
Chailea Guénllori, nunca leve a honra de ser admittido 
a farer a niais lusignillrant' uppraçao no meu gabinete, 
era um sin^plps ajudant» de oíScina. acendia logo, fun- 
dia, { niuilss Vfzes minha pacieocia ) e súmente s, b 
meu traçado e conslanle direif.'io. fazia certos trabalhos 
euLuinaiicaoienle - o que eu dizia e ainda digo dei e, é 
qua 'Jhsrips Guérillun é uma marhina mal poUida ; 
mas que pule servir sendo bim dirigida ; poiém, puC 
SI, nada tiide fazer. 

'á."^ Porque, nos primeiros annos du minha residên- 
cia aqui, ti live por empregados, aprendizes, DIOçOB 
iue 1'iiiiaram para niinlia casa icm o minimD conheci- 
mento da prL.lhese dentaria, que sü Ci.>migo aprende- 
ram : •'rifelanto u t<abaiho que sabia da minha oQlci- 
na e meus i-ysiemas de operar, conquistavam-me o cre- 
dito lublico, 
í,' Porque, cansada de aturar o sr. Chirles tiuérll- 

lon, cujo prccedimenio e trabalho nàn podia me eonvir, 
PU o despedi: assirn como o liz a outros que nio I1- 
nlism as habililacijus, para como olBciaes salisfaze- 
lein minhas justas eiigencias, o que i garantia da per- 
feição do  trabalho de minha casa. 

S." Porque, se o ar. Charles Guérillon e Loií Met- 
cier comu deilislas cuiioíos e outro* CODID ellea, Itm 
sorprphf'Udido a boa fé de algumas pessoas, é porque 
andam de porta em poria, mascateandu o trabalho que 
otI--fecem por preço muito barato, e que sahe muilHst- 
mo caro ãs victimas desses denli<tas   aaibulaoles. 

6 • Pi>rqup, o Correio /"uiiliiíono de IT de Feverei- 
ro da IHfiB. du mi seu noticiário ;—• Ao Pim. sr. conse- 
iheiro driegado de policia e ao preridente da iilma. ca- 
mará municipal, o sr. dr Samuel bduaido da Costa 
HesquliB apieseiiluu paia serem regiiliadui oi leu* tí- 
tulos proDti^iunaps. tiklo íiiar aqui  -ua rrgidrucia.> 

E-tão pnis. os ira GuérilTon e Me'cier na restricts 
"brigição da avr- senlaipm tiiuh'S pioDsiionsei áa au- 
tundadps, se quiieieni FPI tuletadus cimu dentistas, 
cm q.ialquer paiin du inipetio ; não o fazendo, eu esluu 
no meu direito por mim e meus collegas, qiieT'atsmDI 
Ivnito p d.uht^i'0 para esiudur, sujeiíamos-riiiB a eia- 
mi'J. olterpci'iDoa gaiautiis e pagamos imposli'S, de 
clamar bem alt.i, que aa auioiidadps poltciaei dt-vem 
PUI ci.iLpiimento da Irt, ími Ar a> penai du art,83 dl 
JLinia de hvgiene publica e as penas du código crimmil 
a Charles Guérill-n, Luii llercier e tanius lUirol Jer- 
ii'>Iis cuiiesu', os quaes s<m piedade, piaiictm tpera- 
çòei dpiiiaiia<> no proiimo. 

Pnrtaniu, eiiá pp'f'ilsmente provido, que o artigo 
<|iie o «r Charles Gi.érilton teve a temeridade de publi- 
car, iú c iniéni ineiactiiln.'i, loipes calumnias e inju- 
rias pelas quaes lambem é respuniavel. 

Pinalmeiíle, a colagem do sr. Charlei Guéiillon le- 
vulla, quando inipiid C»menlv üii, que quer ser dentis- 
ta, nau se lembrando que pelos iF,:jbos passado* e as- 
íignaJas por elle e Luiz Herdei, as auloiidadea e o 
publico que elles aUronlarr, terão que quem quar ou- 
sada e imprudenlemenld manijar instrumentos da cir- 
urgia, prrciii ainda de aprender a  Ii!r e escrever ' 

S.Paolu, IS de Abril de IS'l. 

Siiit;£i. EnutnDO nt C0S14 HESQUITA. 

ILL«. SR. DR. SAMUEL MESQUITl 

ilecebi acarta, qua v. 1, ge dignou dirigir-me, a 
como mo pedt', reiítatei os ficios, que preioociei, 
dados eiilib V. *   eo sr. Charles Guetillon. 

Ao entrar em seu gabinete, em um do* dia* da *e- 
mana passada, ahi eneuiilrpi estear., que pedia a v, 
• , se prestasse > jMgar de uma dentadura, por ett* 
feit, paia  uma *'nhora detla   capital. 

T-iid p V, s. dppLjii de ilKuma tPluetancia aonuido a 
eslBCiimile, o me-mo ir Gupclhm, instante* depois, 
rolti u ao seu gibineip, tiaiendo rm companhia duai 
senhora- para uma das quaes Unha >idu feito o trabalho, 
qun ia ser jil^síu. tiiminando-o, v. >. achnu-o mau. 
p iit.i mesmo diise pra frincei ao sr. Guerllluo, afim 
de não ser c^mpr-hendido pelas senhoras, como aeua 
occa-iio a ilh mesmo dvclaruu, acnnttlhando aioda 
H'^sia lingua oi concertos, qpie deviam lar feitoa , 

Em seguids uma das leuhuiai peiíu-lhe, quB Se en- 
carregaste do trtb.lho, ao qua v. s. recij»gg-ie. di»a- 
do qup o mp'moir. Guerillun setia captada loioal-o 
tom. leitos alguns reparo*. 

Devo ifiier-lhe, por ultima, como mé pede, qoa 
Umbem vi o trabalho, t convre seu, e acb«l-a incoin- 
pleto e drIeituoSD. 

Esiei toiam o* laetos, que pveaenciai. coja HBMí- 
çto tiço, como t-itemenha deites. Piida r a. laiat o 
uio que lhe convie, dtita respmla. 

Sou de T. a. respeitador cteado • obrigada 
Da. EntiHio oiSiLTa Lomaiao ''"!' 

5. Pinlo, 19 !• AbrU dalSTI. 

ItereUalasa 

NaAartodeS. PmaUé» 21 d* HarM. t. 3319, 
ram ama correvpoadeMia earn » epinarha POB»OM 
relauvameola a poale aobre « rio ItapeMoinia, • euw- 
oa<u ui—, t qua Dão drscarUi der reaiMMia a« aZ- 
mpniet mio disaeiíe raspato. • «« capeiaaamaaia •• 
oã'> prr^u'iise eall* mr't'SMt'^- 

Atginm, p-ir meto de tea* laatiamanio*, proeera d* 
Mvo insiautr-a* t^lnaameol*. a rar ia votlaoi oa uw- 
pet da* fr^atumi ftoUi, qae o ar. Oi, por rmMrUa 
tko s* fuar dar ae Uabãlba d« Mmmat dasd* ISOB 
alí A|0<l*4* 18T6. ' 

Se • lUH^ 'W-tHlK^ M toapoi d<   tar*w 

£_-,-»;. -s:*-^i ---Li^u. 



n^ 
tio piiiadoi, e talrez pan não mils loUirern... Pur 
dnin*!» conhecido», ji nto Ihai isrl facil llludir a bua 
fé d» quem quer que teji. 

AiMgnando em Afloiia panado um conlraclo cora o 
eira. goíerno da pfiniuDia pata dar aquella ponia con- 
cluída DO praso da S meiea, este praiu ainda le hade 
leocer >iii QDI d« luuhu, tendo reciibldo as loslruc- 
fâei a plaota a 24 da Saleoibro. faltando aloaa por 
ciinaeiliieiicia quail 8 ro<'7i<i para concluaku delle. Ac- 
tua poí* para gcilareiD contra a Dão cunclusío da pon- 
te 3 meies aiilea de expirar o praan,, nlu o iSio peio 
iali^n^sae publica.maa o desiieito e ddr por ler-ie q' se 
•le ilnilmenie arrancar o « cariapallnho ■ celebre,que 
durante'Hats do8 aaao* no ouiido du th'aouro, deu 
lugar aa i viaiai ■ do habtl medico, qiie hoje grita com 
a gua eitirpa{6o. 

E' necossano em allencSo, e respeito ao publico, que 
eu eipliquB o que ha a raipeito. 

A parle dn ponte C"D>lrnida pein ei<adminl<lrndar 
cspilíu-Catdlheiro, ij" o po'o estivou, « cobriu de terra 
em Junho pasiadu, quanto ba^laase para ir dando pas- 
aat;eni, foi reputada imprealav»l pelo enijenhelru da 
província ; jk porque não eslava cooilruida de accordo 
cum a plinia, que haiia recibido, e instruccüea, e jü 
piirqun tiirani einpri'gadBi em líos do 40, e niiiito 
mais palmua liuhsü de a pollpgadaide altura, e â de 
largura, ii que ái lugar a eaiteoiecer ■ ponia ia paa- 
rarae, do mesinu modo qua eilremece uma labua por 
«obre o ibysrco ; o&o olTorecendo aislm gataalii al- 
guma, de aoguranca. 

Ore a pane da ponle já construída é aproilmada- 
menle o terço delia. D»VíB U eogenhairo mandar coa 
linuar do meamo mudo uma i<bra, quH, ntu á uecesta- 
riu »cr profissional para tecoiihecel-o, parecia antas 
uma armadilha de csçar genie T 

\ta : e n eogenhoiro lui n.no OTçimnnlo para uma 
obra conipIPlB, mandando desmanchar o aeriiça tttiln, 
BpruTeilandn-ie delia aumente 5 ordena de lancbõe!, 
qur eslíii Üncadoi. 

A nova ponte entretanto, conforme o contracta, vav 
eer cmilrulda de mudo, que tf celebrei madniras tirB' 
dai pelo ar cipitSu Cavalheiro apenaa lio g»riir pare 
trailea diOla, a para. travar entre ti os tanchõea já On- 
cadoK : ao passo que a madeira, que taa ser ernprega- 
da, além da qualirtadp, KíO lodaa Imhai de 14 pnlleg*- 
das do altura, n 10 de largura, e aianntea aubre madres 
ou durm<'nlea do 21 palmua da Cúmprimenio, e preiaa 
por parafuzaa aobre cada uma ordem da tanchõü, du 
inndo a otfeiecer regiirança lai, que afoulamenln se 
poa^a arnscal-a por lit aoaos, como arrisco, conforme 
L m^t das clausulas do mau coolracto. 

rifslas drcumilancíaii, para bem tBrrir lO publico, 
ri>«L Ivi-me a áprompiar e coNocar no lugar do serviço 
tudo o malcrlal preciso da modo qua em poucos dias 
puma conilruir a I'onte. dando ao po'o paaiagem em 
bal''a II n ' i or ipmpo possível. 

QuBudo I. I! iriespondenlf Oi escreveu para o Diário 
—que oRra um pasío tenho dsdu pata dar conia do ser 
TÍ;o dentro do praso do coatracto, foi contar as linhas 
que tenho juntu á puute T 

Soube quan'as tenho lavrada* no mntt , e a diitari' 
cia. qua em poucos dias lerei ali T 

Koi eiaminar as t|ue tenho na minha aerra T 
Nio ; porqiia se houvusse feito l>Tla vergonha dn ir 

a9ío>arar peiaa columnar da um joroal de tanta publi- 
cidada, falsidades, a tneniirai ; te é que vergonha le 
púJa altribuir i pannai. ijue le vendem poi algumas 
mikalhas de pio, qun Ihfs atitam & roer. 

?jAo vou admmiHlrador do Tierviço da ponte, sou delia 
empreiteiro por um eoatractu ; náo luoho em mim 
iinlom doB cofres públicos, e tú recnbereí o valut do 
conlrtclo i viiia ii serviço feito, e acoilo.eslando ain- 
da sujeito i mullas 1 e tal £ a dislana'a enorme, que 
vne entie um—administrador de sariiçoi públicos, e 
um empreiario de obras publicas coro reaponsabl li da- 
da pur si, n Qadur. 

Ü giivi'rno d.i província tescindiu outr'ora comigo 
um conlraclo de pnnioi « pontilhai') na estrada, qun se 
estava abrindo daqui para íi Satti-lfarras, náo por falta 
mlnhi, mJí porque tal e'trada nto se abriu, e eu nio 
podia ir levantar pontes no seio do aerlèo iam ea- 
Irada. 

Aasim íica reilabpl''CÍda a veidade. 
O Slunieipi\ ha pouco leapparecou, e lendo, como 

tem ri'apnnaabilidade, qiieniot»in anonymos, como o 
■r, üi, nío pudia, e oío devia enleuder-íe comigo, au* 
les da I'lpirar o prasodo meu contracto. 

U^nlrci do pravo ha di ter passagem segura pela pon- 
te du Jlapntininga. uhQ sdmanie o povo, que paga Im- 
posto. mj3 até olgucui qua 01 oào paga, a vive del- 
lis... 

Kunca disse, que o meu contracto era gorda. Já poi 
qui é pequeno em si m-'imn, a j4 por qua a gordura 
■d pude caber á aquelles, que pouco se imporiam com 
as contas que datem dar de il, e dos diiihatroi públi- 
cos, que recebem. 

Feliimeote Fslào, como já dissemos, por demais co 
nh'-cidos: ainda bem. 

Distemos, que devemos gaatar 3 a 4 contos de réis no 
sarviçri, porque. mercS de Ueua, dispomos dos recursos 
da braços, de cirros, de sarrj, etc. Lucraremi's é cer- 
to ; tuas eaie lucro teii o lucro, qua resulta do traba- 
lho do b >mem probo e honeilo. 

ila na carieipondencia uma insínuaçlo injuriosa á 
um dns caiaclarei mais tarim « honeitut, que conho- 
tn, tierva apenas da dar a mtdida do caracter de Ui. 
íiào leapondemos puis nesta parte. de>pre>andu-a. U 
qufi fai um homem sensato, qiiandii um cAci o morda f 
Dá com o tacio da bola ; aoiquaoto porím ladra de 
longe, >ae aeu cimiuho. 

jlapatiDiPBa, 1 de Abril de iS'l 
.';;■ ■ iosÉ fomcio Dí SILVEIBII  GIHCU. 

da S. Paulo, que estimoi certos responderá com van- 
tagem ao jornalista estrangeiro .- entretanto no aeu fu- 
ror de atacar áquelle impoilante agricultor, o articuliila 
englobou os fsiendeiros da pravincia, a o qua é maia, 
injuriou a magistratura paulistana como connlvente 
com a falta de cumprimeolo do dever dos agricul- 
torea. 

Queria por ventura o eactiplor estrangeiro privar os 
paulistas de recorrerem aos juizes de sua terra, daa 1D- 
jusliçaa que solTriam T 

Caoça-sH embalde o articulista j os agricultoraa da 
província da S. faulo tem o aeu Credito entibelecido, 
nlo cd no pai 1, comoldra delia, e cio sério os jorna- 
listas eiltingairoi, e que aqui vem procurar fortuna, 
que hlo de abalar o conceito de que goiam. 

CoQtlDlla, que ha de ter a conveniente resposta. 
. \'', , l/m ^ajeníairo., 

Despedida 

Joaquim AntoniS Cnelho ictlrando-ae temporiamon- 
te com sua Jamilis para a F-uropa o náo.podendo des- 
pedir-aa pessoalmente de Indus os teus amigos o faz 
por este mpio, ollerecendo-lhaa o seu limit .do préstimo 
em Portugal ou cm qiialquer parte rm qua se achar. 
Uutro sim, deiía encarregado de seus n>'gociOB o seu 
compadre e amigo Domingos Loureiro da Cruz, a quem 
passou procuração bastante. 

S. Paulo 20 da Abril de 1671. 
JoAQuiu ANTONIO COELHO. 

 =E<s^=  

Ao lllm, sr. dr. Santos Hello 

Venho perante o publico agra decer cordialmente a 
V. a. o vivo interesse que tomou pata salvar a minha 
mulher do leito da morta, náo tó tratando-a com lo- 
do o desvello como lambem arcedendo a lodos os cha- 
mados j& de dia, já alias horas da noíts e sempre 
promplo a du boa vontade. 

Tvnho certeza que com este agradecimeato ofieodo 
o demasiado melindre de v. s-, mas teria escurecer a 
justiça e otTcnder a canscienria do homnm se náo vi- 
esse perante o publico manifestal-a, uma vez que o 
verdadeiro amante da caridade e verdadeiro sacerdote 
da tcieacia medica deve ser conbecido pela publico em 
geral. 

S. faulo-lSTT. 
FELIK GUIHARÃES. 

Declaração 

Tendo eu visto em o Cnrrein de hoje um pedido ao 
dr. chefe de policia, do ar. Cândido José do Kspirito 
Santo para que esta auiorldsde providaocie em otdem a 
garantirsiio vida, que julga ameaçada por José Joa- 
quim de Oliveira, e podendo alguém entender que o 
caso ê comigo, declaro qud ar. José Joaquim de Oliveira 
accusado de desordeiro é o que mora na estrada Ver- 
gueiro. 

S. Caulo. 20de Abril de 1817.—Itua do Commercío 
n. 3. 

JOSÈ JOAQUIU  DE ÜLIVE1RA. 

Os Improvisados dentlslns Charles 
U. Guerlllon e l.ulz Blercter 

Despedida 

]Mt Antonld Coelho retirandoia temporária menti 
vara a Europa t nlo podendo deapedir-se pesioalmen- 
nenta da todos oa leu* amigos o fai por esta meio. 
ofieifcendõ-lbet o seu limitado préstimo en Portu- 
gal Outro aim, deiía encattegado dn lodos os sciit 

■p-gocio« os ir», dr. Lins d.i Va-cooeellut, seugooro 
Jo-é Viieta de Souza,Domingoi Loureiro da Cruz e Josá 
Alberta   da Coiti,   todo* antorlsadui por piocurafào 
boatant*.   

S  Paulo 30 da AbHl da 1871. 
Jots' AnTOwa COELIO. 

r. Oa buieoa c oa lavradorM de9.Vaalo 

Com o lilolo acima publicou honlím o .DUtto de S. 
Psulo. na »e«*o do.-apedidoí - uin artigo do .*n«lo 
Bratíliao Tio«.. no qual salainni jui" ««IW í*»l»- 
•or.vd,   •  (It alíívcso   dt fcoo" dos nossos U»ia- 

E" Mn ItTiar um pioWtto cooua * iDJustiçi laoçaia 
enotrèa c1aH« impoiUote dos Uvradores pauliiU» qua 

1!b^^ r«»"' O- '•>  «rtieuliati foi .■«q»iol»t 

O conjuncto de sandices que o sr. Charles Guerilton 
publi 'OI no «Correio PaulistauUii da honlem provoca ri- 
au e indignação. Depois da minha publicsçáo na •Pro- 
vincial da 15. ntdo maia eu podia diier a mses ícava- 
Iheiroí», si no seu artigo o «r. Charles lluéiilluu nao 
dissesse que tú achei o >ifu trabaiho d--feituoso na occa- 
siko de pagar-lh'o, iato. ou chamar-me de velhaca, e 
como lenho um estabeleci men tu cummarcial, attenlar o 
mi'U credito, é uma e a me-ina rousi. Ora, como sou 
mu hor, o fraca, que nío ,■■ -■"> fazer sentir nu costado 
lUi sr. tiuarillon o peio de sua •<• upia, espero encontrar 
protecção na lai e vuu procpss.il-n. 

Taolu mais, que eu já dcclai'i, a o sr. üuetillon nlo 
contestou, minha irmã llcuu sem dentadura, a qual por 
péssima tornou a eotiegar aoi ais. Gu6ri1lon e lUercier, 
e eu Uquei srm o diohelro, que tive a facilidadu de lhes 
dar, antes da fazerem O trabalho como prava o recibo 
que publico. 

■ Kecebi da Senhora Uooa Hertooinha Alvas de Su- 
queira a cunantia  de tincuenta  mil rela por conta de 
uma   Dentadura   Cunplala  flcaodo   restando Uuzenloa 
mil reis. 

Ide Abril de ISTl. 
Luiz lUerciír. 
Ch. II. Guéntion. 

Jl''ci'bi mais 11 mil reis por conia UUZBDIOS aincoenta 

mil rcit.a 

Kite recibo peça curiosa de calligraphia e orthogra- 
phla de ouva eBpFCie,Cunvence o publico do talento dos 
dunliAtat improvisados Charles Guãrillon e Herciet e 
recommenda esses acrancadure* da qiieiío, ás aucluri- 
dtdes e a prnpBgad>ra vu   eschula da primeiras letlro. 

S. faulo 20 de Abril de 1ST7. 

Pua'jHiLiit ALVES DB SIQUUHI. 

Rua da Cadima n. 6 

o formicida, viram-se leduzidaa a pd aquellsa destrui- 
doras da lavouia do paiz. 

O eíTeíio manifestado ants-tauntam pelo formiãia 
Capanema velo conllrmar oa bons créditos que em 
Iodai as provlDCÍas lem ji adquirido i importante des- 
coberta do IIlustre >r. Guilherme S. Capanemsii. 

Isto dlx uma folha de credito lob a aua respoasablll- 
dade editorial. 

Temos lambem á mio uma caili dirigida de S. Pau- 
lo a um cavalheiro dasla cidadã, conDimaodo o muito 
que sa tem dito a bem do (armicida. 

Vamos trauscrevel-a teu uai men te : 
•lllm sr. sr. Caetano Jo-é da Silva Costa Pessoa.— 

S. Paulo i2 de Março da 18^7.—Em additamenlo á mi- 
nha ca tia do huje lenho a diíer que lendo eu ditu a v. 
a. que matei dezoito formigueiros cum um lata de cmco 
litros de formicida do conselheiro Capanema, por esta 
n Confirmo, e v, t. pitdu fazer O uao que quiíer desta 
meu dito que ri taidadoiro. 

Com a segunda lata matoi 10, maa gastei porçáo do 
liquido, no que nlo manda o autor, que foi em ulhoa 
dispersos u luoge uns dos oulrua, onda não achava oa 
furmiguGiroa.Ou que tirei óptimos reiullados, pois náo 
appateca mais i-ailva nessea  iugaiaa. 

Este ingredibutu nlo tem perigo aigüro. com um pe- 
queno cuidadoe visto * primeira vez. perdu-ae tudu o 
medo.- asaim na aconteceu. 

Nio leuhu duvida em mandar o Prederico a v, g. ou 
ao sr, dr. Ilibas, para acertara appticaçáo e ensinar 
pessoa que tnnha alguma intelligencia o o dono acom- 
panhar, tendo esluUado o que recomenda o autor, que 
é o que eu lli mesmo no infeliz estado em que me acho 
sem vlst4, 

Contla-me que nesta cidade ha paca vender o formi- 
cida que náj é du dr. Capanema, que vem com o titu- 
lo da americano a vendiam mais barato, mandando eu 
syndicar, Dquei no conhecimento de que não é tal mais 
barato, porque as tolhas quo são do (erro levam mniios 
liquido que a do dr. Capanema, e reputo, que ve náu é 
mais caro lambem náo é mais barato, e por issu driíe i 
de comprar, que o fana uiiicampula por curiosidade, 
para poder fallar com couhi'cimenlo da caosaa Ku 
aborreço os falsilicadores, e o do dr. Capanerud não dei- 
u nada a deiejar ; emtlm ã o verdadeiro aulor. 

Porque é que esse que Kgura se opruaunta na impren- 
sa não se apiesenlou antes du dr. Cspanema f e vem 
agora aer usurpador. Quando in pede o liquido nuoca 
se pede t) titios pede-se uma cana de duas f.ilhia de 5 
litros cada uma ou de 4 fi>lhas. e asr.im o que se qoer 
regulaodo-so pelas caizas. Também ha nesta cidade 
du legitimo, áiua Direiía, em casa de M. V. da Silva 
Urubus, quer SOfODO por cada lati, (*) o menos que 
vende è caixa de dum í.iias. 

Oeiculpe a massaüa e dispunha de quem e com toda 
a ettima e amizade, de v. s   amigo cr-'Udo e obrigado, 
—P,   p. da Thomaz Luiz Alvarea. —JüsÉ ül»s LEITE, 

(*] Ú preço é liuje IggOJO pDt cada   lala  confoioio 
se aununcia uus juruans. 

•lose   Cardoso   de   Souza   Braoidão nn 
publico^ eoau espeeltillilade aus seus 

credores 

O sr. Ji'sé> Antonio Cielh') em tau artigo publicado 
hoje. em que sa refere a nossa emprellada em S. Joio, 
no meu-pensamenlo não faz mais qua confirmar o que 
eu disse em 17 do corienle. 

Agora pelo que vijo é que na nonsos credores ve- 
nham em pubhco veritlcar se o sr. Coelho era ou náo o 
loc^o capitaliita.e aa sim ou náo è obrigado a apreseo- 
lat o dinhxiroiua recebeu seja pouco ou muilo, para 
i-er taleado com os credores da Ãima de Joté Cardoso 
de Souta Itrandáo & C. isto eu espero que nostos cre- 
dores procuraián os seus direiloa. 

U sr. Coelho tralnu.me de alienado, eu agradeço-lha 
» tratamento.e nunca estive tralandu-ma d,ijBa molés- 
tia, a eaparo que Deus niu ma dS o d"F|{a$lo da ainda 
o ir visitar aalgum hospício, porque eu é verdade que 
li4deço ha muitos anii03,mas posio dizer que ao sr.Ci'e- 
Iho devo a moléstia; embora náo acredite eu iiices- 
pundo an publiru e lOB mous credores o ao seiíhor 
quando fdr mais lardt em sua volta da Euiopa, ha- 
vemoa de ver qual de D5S falia mais verdade. 

Faça feliz viagem que eu aqui Uco alâ o convencer 
da verdade. 

S. 1'aulo, 2Dde Abril de Itm. 
J09E' C. PE SOUZA ItnANoão. 

P. S.—Hais larae publicarei alguoa doeu» entos que 
lenho, e o balanço da emproiíada. 

SIOilDS 

Saibam todos; que elta tem olho de vidro. 
(3-3) It. 

O fornalclda COMP—* 

Ao conselheira Capanema d've a nossa lavoura ■ 
descoberta de um ingrediente deiliosdo s datlrair as 
formigas, cuja acção damoinhi nta plantaçAes 4 da 
todos conhecida. 

Entretanto, quantijs tem lançado alo ia (ormiciia 
Cua usina ? 

Talvai bam poucoi. 
iiiaa grande psite dos nossos latradoraa, por d>mai> 

apelados ■ velhas usanças, oa dascontlaa da eíBcacia 
áa fítrmittda. ou o julgam, por mau calcula, damatia- 
do caro € prefertm recorrar a i outro  tjalema de fule. 

E' pois nstestario addutir upioiües e Iriiemunbaa 
aulurisadjs aHo de conveocer IM qua team ideas des- 
favoráveis M ^oriHieida 

l^is o que tncoDliamas em ama folha da Bahia : 
■Gonlotme li a aanunciado realizao-iir na seguoda- 

faira ultima, em variui formiguairvt du Campo tiraa- 
d* a rlperieana do farmitidm Capanima. Viola a 
ijualro boias dapait da applicado sqnell* liquido, >sri- 
dcoo-ta qa* a rasaliado ira o qa* oa podaria desejar ; 

Festa do glorioso S. José 
Os artistas earpiateiro* e marceneiros faiem cele- 

brar a 23 do nrr*ol( oa egreja do convento deSío 
francisco uma miiw cantada em louvor do gloiioio 
S. Jos4 aeu padroeiro, pregando ao evangelho o rvdm 
roargi Ezcoula* Galvão de Fontoura, n á tarda um 
Tt'Dnm tolcan* priganda o Md. púlre Haooel An- 
tonio ferreira. 

  -       I     Cuavidam,  portanto,  a lodoa o« fteis para aititti- 
a«B ama lotmiga rasiava Mn iida da enaiinidada q>i« rrm me* actos rrlpoaos em honra da MO tanto pa- 
aiiatia nos poniot oado o la<r*di«alo Mra lançado.        I droeiro. 

N'aMFn>lM<ited«étU|daq«.«M MiocbHDa'    S. Pank, 31 da AbrU dalSTT. 

EDITAL 

.'vííí, ii 

U capitão Manoel Gonçalves Itstalha. juiz de orpliSoa 
supplento em exercício desta cidadã de Hogydas 
Cruzes e seu lermu etc. 

Faço saber aoa que o presente edital virem qua na 
audiência deite juiio do dia 13 de áfaio do curreiíto 
anno no paço da caioata municipal, ic abrirão a* pro- 
postas pira a arremalaçlo da escrava Caetana, preta, 
aolteira, da trinta e quatro annos de idade, cozinhei- 
ra, matriculada üob u. 'ifí2 de ordem da matricula ge- 
ral deite mu 'iripin, e quo foi iraliada por ujtu crntut 
mil réu na mventaiioda Ünaila Uenedicta Cardoza da 
Fonseca, aqoal sert arrematada a quem mais propo- 
zer na referida audiência fcpata que rhegue a noti- 
cia de lodos mandei passar o presente que seiá alB- 
lado no lugar do costume a publicada pela imprensa 
da capital. Cidade de Hogy das tjruies 12 ds Abril de 
Itnr. Eu Cjrlos Houcoul rscnvão deorphãos que o 
escrevi.—Uinual Uoucalves Bdialha. letiva sellada 
com uma estampilha de diuantoa rdii devidameote 
inutillaada. 3.3 

ANNUNCIOS 

Vapor Italiano 

««Colnmlila" 
Este vapor entrerú amanhã em Ssnios, reçubendo 

passageiros para MAitSELUA a (il^NUVA. 
Trata ao em Santos com os agimles Azevedo & C.* 

rua de Santo Antonio n. 03. 
S. Paulo 20 de Abril de 1S77.  

Chacãrã á venda 
Vimde-sfl umn ei''i'l!enle chacaraiinlia 

á lua da áloúen, |>iolada o emiiapelada 
Ijgk de novo ; tem agua, jardim, horta e 

_sâ grande ca pinial ; para tratar no esctip- 
torio da rrovmuia de S. Paulo com E. Itangel Pes- 
tana. 3-1 

Salào ik hwlmn 
30 Rua da Imperatriz 30 

(Junto a Tinturaria Francesa) 
Achando-se na cai.a acima, actualmente estabeleci- 

dos dois nlllclaps porlugueies, quo fi'tam ultimamente 
empregados do :>r. Aimé tjuillet, ng travess.i da Qui- 
tanda, os quaes esperam a cinrurrencia doa seus ami- 
gos e do Itespeilavi'l Tutilli-O. unde senjpro cncnntraráo 
o melhor desempi'i.ho no serviço, cnncernenle a sua 
arte. 

Alugam bixas por preços coinmodos ; recebem cha- 
madoa para casas particulares, a qualquer hora que 
lhes seja pedido. 

Preços moderados. 
_   30-BMa da linpcralrig—30  3-1 

/4* praça 
o abaii^o assignado derlara que lendo dissolvido 

amigavelmente a sociedade que giiava sob a razão de 
Coalho d: Carneiro, i<m empreitadas de.eslTBdes de fer- 
ro. Uca todo activo e passivo a cargo do sacio José An- 
tónio Coelho e o aonunclanto desonerado de qualquer 
responsabilidade. 

UuttOíim, dei cnmo seui prncuradorns nesta, os 
9IS. José Alberto da Costa e Iternsrdtno Martins Uira, 
com quem se poderão entendlir as pessoas qua comi- 
go l nham negocio. 

S. faulo au de Abnlde 1817. 
João Pinlo Carneiro. 

Alugada 
Precisa-ta dn uma que cozinhe e engomme ; prcfare- 

BB escrava. Tiata-se na ponto do Piques, loja de fa- 
zendas. 3—1 

Precisa-se 
de uma rapariga d» bnns roslumi's, que lave e engom> 
me perfeitamente, cm uma chácara iia Muõca ; para 
tratar no Largo da Sé n. 3, hotel Commercial. 3—1 

Cura das Gonorrheas 
ItliClíNTRí V. CHItüNlCAS 

Por maio pa injeeção Peyrald, a única que Dão con- 
tém nenhum principio cdu-.tico n im loiico  c curando 
sem solTrimento K sem e.ilreilamonto em 5 a 8 dias. 

Deposliu na pliarmacia Paulistana 
10—Rua da Impeialriz—10 
 S.  PAULO. 3-1 

Proteâto 
Francisco Alves de Araújo, morador em Pirasiu- 

nuoga previne que pessea aljjuma faça qualquer Iran- 
saeçãü com dois crcdilos que firmou a favor de Dio- 
go Carlos Cardoso, sendo um dn sele cnntus e qui- 
nhentos mil réis, que u mesmo lliogo endoçou a favor 
de Uernardo Alves Pereira, do Hibeirío Preto, e outro 
de um conto de réis endoçado pelo mesmo á frvorde 
José Xheodoro da Araújo, desta município, cujos crédi- 
tos vencem-te a !0 du Maio ptoiimo futura, e fiz rate 
aviso (rorque ditoíi credites ti^m por I'rigem a compra 
que fez de uma fazenda ao meimo D.ogo, contra o 
qoal faz correr uma acção de lesão ennrme ; tendo ji 
protestado contra os pagamentos, ludicialmente. 

Pírastununga, 14 de Ahril dtt lo~7. 
Fraiiciíco Alvti dt Araújo,    4—2 

Kaiserlicli Dcutschcs Con- 
sulat ill S. Paulo 

Pautine Sebumann oder uvr son^t ini Siande Itt 
iiber deren Aufenlhalt Auikunft zu geben wird ersu- 
cht tich auf dem Konsulat des Ueutschen Keichs zu 
meldeo. 

Ed. Ilagtmann 
Consul. 3—8 

A' praça 
0< abdiío astlgnados taiem publ co , qua o ar. 

Jo<é Gonçalves da Torre, não é mais leu empregado, 
nem encarregado de vender bilhetes de loteria por con- 
ta de nosso aocio. 

S. Pauto 18 de Abril de 1671. 
 BertiarJino di Ahriu & C*   3—8 

Huíld allonçâo 
Vende-se a padaris da rataçio central 1 roa Alegre 

n. 3. O molivo da venda não dei-sgradará ao com- 
prador;   para tratar com  o  proprietário  oa mesma. 

3-3 

Gâsa á vender-se 
VMde-ae a casa da ma do Coanerfio n. 3B> Para 

liaUí a roa de S. Bento n. 57. 3—3 

,-íJ ■á":.;" - -^ 
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CORREIO PAÜIJSTAXO 

■Í^IP^t^f^'^ÍSi^^^'^'5'^f?^^^^^ 

Lelltlo 
ün 4ií 34 Jo coiri'iitp hi 10 bnri« do dia, cunilAn- 

dn d^ niiiüiliA ijf $a\^, divpr^ns mov-'if. rumo K<rar']ji- 
Teflirtm, lir.i ojim» de mognn-lastics. laraUrios. H^H. 
la? diterta*. louçi, aoparelh.i Hfclr■-plnl», j»fra", 
can lii-ir' ! ; iim riro puno, e ouiro! obJTli'; proprin- 
d^ Ct&a di>  ÍKin 1ÍJI. 

SiTá so rorrtr ito TBarlHIo, pwlo lfilo»iro Nnbrpci d» 
Alrpfida. "" lobrajo n. 11  da rua do [mpir^ilnr    4—S 

QC 

.'^   9 

a.-; ivi JS$€I 

t3 Mm% da Qnâíaiaiiii 33 
Veadc barato A dinheiro 

Camlsiis bord^iJiis para s*'iiliora,      iimn. -'líõOO 

Criado 
Pretisí-Sfl de um ciiado pam wtiiço do* quartos no 

bolct Alliaoça, rua da Conimt>icio a. 10. 3~:) 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionaes 
Vrindc-SPpor prpços ^^^■n  res que em qualquer oulra 

p»rt« na r.isj romiiiPTcUl dn 
Paulo Antonio doH Santos Porto 

138 B-HUA DO IlOSAiUO-133 B 
lliode Jan«Iro. 30—3 

Sitio 

('ami-:i.s   de   üíilio   sujiprwri s   piini   liniii-';i). 
umn 5'0i)I.l 

fiiini-is ri? li;i!io: refT'iliirfs. iim.i a-irv'U 
Ciuiiiíuiiieliiihi). fill;!.-;, bnrilHiiíis, uina HiM't 
Cnniiins ile Osfor.l uma 2j"iil0 
Ctiuiiía.s biir.líulíis eui morim, iiiiiíi 3;!i'i0 
Cüiniüas ile cliita n líOíXÍ e li'^On 
riimisas ili; riscudi) );:'^iiri 
1'iikii.í il(! ciisimirji prsti 011 ilflcür a 83'e   lUS 
Ciik.-is d.; Ciisior, fazeaila muito fjrle n 4s.V)" 

ti õíHUO 
CiilçH.f d'" briii.-i de curi/.s a 23 e 2ír>nO 
Oilçüs de ri.-cado a IS'iOO 
Ciiletesde fa.siiiiini nâS e GídOI 
Paletoudii cii:jiinira preta c lits còr a lOSi'fl-), 

lis. e IRíflOO 
Piiloiou de briii.í n 33 e 3300'! 
Piiltíiíit.-i de bieiüo fúrrados de-baetn SSOdO 
['aletotí de alpaca a 43 e 53000 
1'alflois de alp:in:i lona TífidO 
Stíl)L-i'ludoí de casiniira obra bPin fuíla S I3H01) 
A^'ulheiru cuui "^j ajjiilbas de   fundo Joeira- 

do $2m 
Moriin  para forro pi'cn ISÍIOU 
Morim com 8 metros a peca 3iO'lO 
Mj.-iiii nC'>uro J- .\iita> piiça Ifirtictros (l,S.'>0(l 
Morim .Viva o Brazil.. p,.ça de IH met. GíOOO 
Morim supiírifjr pi-ça .le '2'i metro.s í^iOOO 
Uucca,  fazenda  com largura   para  lenctjes, 

lueiro I320Ü 

(hÍKÍa!l3«;)(l 
diuia 5;illI0 
IÍW/AA Sjuü.i 

duüia 4Í íi IWIlIlO 
13-1(10 á SíOilU 

'ii. 5S f. lOíOúO 
uma i'J<M á -Í.-OJU 

vidrj 1,fJ0i) 
'sn\o 

:í'i:'pí-i-}r,-i iiii'ia< cruas, 
Mfjas p:ira meninos 
M:'ias para meiiiu.is 
Moías para seuluir.is 
[iravaljis p:ira icnhor.is 
Cijrreá rasiniira |ian\ calça 
Ciiiuisai ck' uiL'iii 
Oi'i/.a b'ffiiinio, 
Penics a 
Pemes de virdad^-íro bufabi 1S:dl)iJ 

iT!-av.,'í-as piira cabnüo uma SOlO >■ SS;i<) 
C!i:il.;sdL' lil a Gí. 83, lOS e I'JilKHJ 
Ciialfs LÍI; malha di- lã :i Us e ys."'l^'0 
Toiilia-i para rostu uma 35'lO 
l~u-i)lj bran'0 siip'i-ior. envado  SWO 
Abutonihiras para camisa. dí S2UI1 ú íííllnit 
Laii.s e alpaci.s para vi-.slidu. fov. 3211 á !S2lJ'l 
Meriiió preto edeeòr para vesiida. cnv. 'ijUIlU 
Linhú.sdrt ci'iivs para vestiJoí.cov. g:JOf)[i 3.')Í10 
Linbo e sída de uma sü cOr, covaJo 1 S.'iO'l 
Cassa de linho covado 3240 

E muitas outras fazendas baratas 

23 Rua da Quitanda 23 
10-0 

Formicida dollr. í^apíineina 
Remédio infallivel para extincçâoda formiga saúva. 

Gírsânde reducção no prc'^co 
qu.- será daqui em diante 15000 por laia de 5 litros.    Não se pôde vender 
luenos de 1 < aiia com 2 latas. 

Único dcpcsilo nesla provincii, casa de M. P. da Silva B-uhns 

30    Rua Direita    ao 
 S. PAULO 

Vend.^-ie um, ailuada em Ctplrary, muiti pioiímo 
da cidade ed3< ettaçües do llio riií Htdras s Ssnla 
Barbara, t°ndn ãO alqumtfs iv l^rra, doi quirs 2.^ de 
■upi'iior quilidade, osa de monda, eicellnn!!.^ pan- 
tos f.-chado4 com fuch'^ d? lei, um grandt^ Ianque t- 
monjolo, d(fl9 córregos d'agua «ulTlrioDies para locareni 
uEn moinho Pm diversos pontos út sitio, 

Do» siqueirei de lerra   ^0 rhi> ÚK matto vi-gein  e 20 
de cap'eirat, contendo magnificas  madeiros  de cuDs- 
trucçlo e um grandd palmital. 
.   O lugar em que se acha o atio, é miiila sadio. 

Ouem pr-Lendel-o nií JB trilar, em llsmpinis, com o 
ir fedto José de Uliveira na faienda-TapPra ; «m 
S. PauK cnm j sr, dr. Uoncio do (jarvilho i rui da 
Senador Feijú n. IS; em Piracicaba com o ir. cipilào 
Miguel Antonio Gontalvei da Arruda. O   3 

A' Praça 
o ibaiio MtigDsdo declara a eila praça que lendo- 

te arranjado imigaielmer.te tom leuE credorei, de 
quem x^m quitaçào, se achi p»los me<mo] credoiea au- 
toriíadu por procuraflo baitanle iii<\ lhe conced-iam, 
para liquidar ai contai e mais negócios de <ua ca'a. 

Asfim. o abaixo asiignado i'z iciente aos deredurea 
da uii-sriia p<M que venham saldar leus d'biloi no 
p'a>o dl' 6f> dii', di'icn^o di(igii->e j.ira esta liquida- 
cAo i «na  conhecida rasa, ru* de S. J.iié. 

S. Paulo 11» de Abnl de 1871. 
 Lina iftndti Pulaio.   5—2 

Citrvailio k Irmão 
Constando que ciieu iriràr> Joií Jjsquim de Caria- 

lho trata com urgência Oe ariecidar algumai diridas 
activai de notia ccreJa 'e na la liria I rua do Cnm- 
merrjo n. 31. avito a.-s dered n-a que Dão íaçam tafi 
pagial'Ol.M rm quant i uiv lit dcriiiiJa a q.ieitâo que 
pend> Fm j.iiio. 

S. Paulo, 18 de Abril de ](m. 
/oofHiiH Jate dt CanaOia.    3—3 

LUVA BE OU 
20-10 

CASA 

Augusto Corlii^ier Junior 
4S Rua (la Imperatriz 48 

o annuncianie tem a honra de participar au respeitável publico desta ca 
pilai e do   mlerior que It'ra contrnodo uma h.bil contra mestra de  costura 
que acha-se habilitada p^ra fazer qualquer obra com muita perfeição 

Tem lambem n-cebiilo um  completo sorlimcnto  de ludo que comone 
gênero de seu negocio e pôde ser offereddo por preç.>  muifo bar.to ° 

*     1:000 1:200     ""    ' 

Escravos á vcoda 
A' roa dl KaliçAo di Lm. canto ia fua da C<.ncei- 

fto, (srnuies) acb«m-K sele rteraroí, d'lnlre oi 
qn.n ama mueiiBa. StO Iodos de pdmeíra qualida- 
4e. e de idades de 14 * 21 aan.í 

Í}iítta pti44iider CaBpnl-n*. iixtM m alpiD, pude 
dirig.r-K A dila r«!a, Jat 0Ai IO bocaa da mau hi, 
odle arhitA iwm qurm tratar. 

S. Paulo, 19 te Abrtl de 18T7. 
Colrôo it Campai.    2   J 

A    1:000 1:200 1:500  1:ÍJ00 2:000 2-400" 
GBAVATAS CllKlIK. estào quasi acabada., por i-,o aprov.nfm ^--^V/U 

320 U t:üVAl)U UE 
l.ienadine prcla de pura 11 e Kda sú em raaa de 

U»RilnBi>B Calderaro 
 . 2-A —HUA   UIHKIIA -2-A 

Pliotographia   .iincricanã 
ãS-Rua da Imperatriz-ãâ •> 

Relralos a 5:000 a dúzia! 
Trab.lhj.M lodo. o. dia. e   por lodos o. systen..! ; „io importa o lemnd chu.o.o 

Os srs. photographos da prowncia 
•r,eontrarío neste «stab leclmeiilo tu lo que I..r miller i.,.. .ri. .   j„        '   . 
tudo de primeira qu.lid.de, par. o que o "tabe eci.«n*to'"ce'b:*,odo d.f:;;a?;e';L ^EJ?.'^.' ""^ "VaÜlí'" 

Liulio cam O palm.i.-id.'Iarg-o,      metro 2350(1 
Su]n';'Í"in',s  li-iirji  de  linho.   caiNa C'jm   1/2 

dtizii ■ 330011 
Uma cai'ia "m f.jr:ni lie aluiim c,i:n l'l len- 

ços de liulK. 83000 
C.Klarçii lie S"da pr 'la. in >;r. 3'J'in, p.'ca Sõll'1 
Tiiilfiros niag-icu..,linla para ceui a(in<i.s 2S0llO 
Meiíis in^'le/as para b):u.i[ji.          diizi:i -I3"0U 

Tliíturo Provisório 
Conipnnliia lyrica franceza 

DO 

CASSI.\0 PAULISTANO 

F:HPREZ.'\ E DIRECçãO DK 

HO J E SABBABO 21 NK ABRIL HOJE 

PE 1877 

.''pxia   ropresenl.-íijão   r).t  c.-k'bre e ap- 
parato'^a opera-biitfa em -'i actos : 

OHl'IIKK AUX EiXFERS 
DISTRinUIçÃO 

Arislée   . . .    Mr. Tacova 
Plutnll       . ... II » 

].luiiitpr . . .      >    üarrere 
Orpliée  . . .      ,.     |)e>iré 
J.^hn Slyx . .       ,    Aii£:i;siiti 
M(íii-ui-e. . .      „    Miion 
itaci-hiis. . .       «    AI|iliouse 
Mars.     . ,      . .       »    Acbile 
Uí t^^nips . .        ,     Poilrilo 
Kiirydic.; .  , .   MniP.e. : Ilaüs.ini 
iJiarie     . K .                Caiiepa 
l.*Opiniou Publique      , Rachel 
^'■'uiis   . . .               üeitlie 
O i|.i.inn . .             Louise 
-'■Hifu   . . .              -Malleville 
Uinerve . .              Maria 

Deuses, Cyclopes,   Deusas,   ele, etc. 

UlSinjEL-IÇÃO   DO.-l  ACTOS 
l.-acto—i.a uiort il'EurvJice 
2. - acto—I.'Olyitipe 
a. *acto—L'n   roi de   Bíotiü [Boudoir de 

Pintou,. 
A. =aeto- Le líoyaunie de Pltilon (I'eafer) 

No I, = oi?tn solo de rabeca, executado 
pelu Sr. Eruesl l.íir.osin. 

No 2. =acta prande marcha e evolução 
por tuda a companhia. 

Sconar*Io   todo novn,   pintado pelo 
hábil scenographo Sr. André Caboitfigeu. 

AcceSi«or>los feitos espressaineule 
pelo Sr. Mourlane. 

Vosttuar-lo»    executados   sobre    o 
modelo exacto dos de Paris, pela Sra. 
Hague, costureira da companhia. 

NLl»o eiJi scòne de Mr. Barrira 

A orclipstra B'.'ra dirigida pelo Sr, G. 
Giraudon. 

Fr-eçof» para as representações 
d'Or-pli6o 

Camarotes   de   1,=e 2. «ordem. IC^&OOO 
Cadeiras numeradas. 2®O0O 

Galerias e entradas geraes, lOOOO 

Priccipiard ás 8 e 1/-2 em ponto. 

Quhrta-feira, primeira representação do 
en^Taçado folie-boulTtí^erM 3 actos: 

Les trois epiciers 
Dreveinente, b-iueficio do 

1. = tenor ÜÉSIRÉ 

o 
o 

li 
'O 

•3 

Continua 
á vender a ffreuadine preU       '* 

& SCO réis 
O COVAUO -Jk 

LUIZ CARDOSO * 
. • SS-BUA DE S. BE-f TO-58 

8 

as 

Tliealro S. José 

llüião ÜeoeflccDle 
cledTèrtlW"*"" '""'''■■''■' '"' "'" «" 

^r». li. lumtinia Carollu» Sonrea 

DOMINGO 22 DO tOBHENTE 

..af"brÍl*i,rAr'"«"'""='"'""" "" * "'«'"'«'- 
Aülonle ao«é do Araajo r. danlor 

OS VAMPIROS SOCIAES 

om 
Iwl* : 

A ordcio é ressonar 

'^3f- ^ C^rrtiú FOMUMíúM 


